
Depois d
A pretexto de possibilitar

;i Light o pagarné-iitó do au-
monto dc aaláiios du seus
trabalhadores, o prefeito João
Carlos Vital dispoz-ae a aa-
aiiiar ontem ú noite p ato de
majoração du.i passagens de
bondes. Determinada a ma-
joração polo prefeito, as pas-
sagens de bonde passarão a

o Aumento dos Ônibus, Dez Centavos a Nais nas Passagens de Bonde
custar dentro dêstCB dias
mais dez centavos por seetio.
nesse novo assalto- à bolsa
do povo, já recentemente as-
saltada com o absurdo au-
mento das passagens de ôni-
bus e das tarifas de Luz e
gás da própria Light, uni-
ram-se a Ladra da Rua Lar-
ga, o prefeito de Vargas e a

Câmara de Vereadores^ quo
concedeu ao sr. João Carlos
Vital o direito de autorizar a
majoração independentemen-
to de.decisão do Legislativo.

O AUMENTO DOS
LOTAÇÕES
Além disso, como temos

denunciado em nossa edi-

çOcs anteriores, continua a
pairar sobre a população
a ameaça de um novo au-
mento nos transportes, des-
sa vez nos preços das pas-
sagens dos lotações. Anima-
dos çom a majoração do
preço das passagens de ôni*
bus e agora com o das pas-
sagens de bondes, os pro-

prletarios de empresas que
exploram o serviço de lo-
tações insistem junto ao
Departamento de Conces-
soes da Prefeitura no au-
mento das passagens em
cerca de 100 por cento.
O AUMENTO DO PÍtEÇO
DOS CIGARROS

Ao mesmo tempo, com a

conivência do governo, oa tu-
baróM- da industria do cigar.
ros tarmam o aumento do
prego de seu produto. Uma
ox.nosiç&o de motivos do mi-
nistro da Fazenda, contrária
ao aumento do preço de cl.
garros, no varejo, sem alte-
ração nas tabelas de incidên-
da dn Imposto de consumo,

Ul aprovada polo Sr. Getulio
Vargas. Isso demonstra quo

o Sr. Vargas nào 6 contrário
uo aumento do proço dos cl- >
garros, jnas, simplesmente,
contrário ao aumento sem
um conseqüente aumento do
impostos. Dlanto disso, tudo
hidtcs que nenhuma dificul-
dade encontrarão os tubarões

em conseguir este novo au-
mento, porque seus interesses
correspondem aos próprios
interesses do governo: ' au-
mentor impostos e preços,

agravando a caresUa de vida'
e a situação cada voe mais
anguatiosa qu atravessa o
povo.

EM MONTEVIDÉU

REALIZA-SE VITORIOSAMENTE
A CONFERÊNCIA DA PAZ
Cede o governo uruguaio ante a pressão popular - alegados das três'
Américas participam do conclave - O Brasil, na presidência da l.a
sessão plenária — Portuários em greve, solidários com o conclave

MONTEVIDÉU, 14 ide Moa-
sir Werneck de Castro, en-
viado especial de 1MPREN-

SA POPULAR) — Vem se
realizando com um êxito
que superou as melhores ex-

Oiwk» PEDHO MOTTA LIMA'mmm
ÀimíQ W—Uto de Jíwoíto, Síbado, 1-5 dc Murço de 1952—N. 1005

pectativas, a Conferência
Continental Americana pela
Paz. Esta é uma grande vi-
tória dos povos da América,

ia vitória sobre as forças
iguerra e ao mesmo tem-
b inicio de um novo e po-
roso desenvolvimento da

pela paz no continente.
Estamos vivendo em Mon-
tevideu dias de uma vibra-
ção emocionante e realmen-|
te inesquecível. Á solldarie-

dade do povo uruguaio se
fez sentir em toda a sua
força, levando' o governo a
recuar do objetivo inicial
que era a proibição pura e
simples da Conferência.Ape-
nas ficeu impedido o ato pú-
bllco de inauguração, mas
os trabalhos se realizaram
normalmente e isto foi de-
vido não somente ao que a
reunião representa, mas
também à magnífica repul-

DIDOO
ALHADORES

AUMENTO
DU LIGHT

O PREFEITO, ENTRETANTO, SERVIÇAL
IU. EMPRESA IANQUE, MAJOROU, TAM-

BEM, AS PASSAGENS DE BONDE

Oa trabalhadores em Car-
tis Urbanos compareceram
intcm ao gabinete do prèfef-
?o Joáo Carlos Vital para exi-
{ir o imediato pagamento do
lumento de salários pleitea-
:lo pela corporação e já ruti-
ficado polo sr. Getulio Vargas,

nina recusado vela Light sob
o pretexto de nao ter ainda
conseguido a majoração das
passagens de bondes, queapresenta como condição pa-ra «poder» satisfazer à jus-ta reivindicação dos trabalha-
dores.

M
SE

2 HORAS
SAR BOND

Avistand>se ontem eom o
prefeito, tendo à frente o ve-
reador Eliseu Alves de Oli-
veira, os trabalhadores ei ti
Carris Urbanos exígiiáiii
pronta solução para o proble-ma. Reconhecido serviçal da
Light, mas não p.idendo maia
protelar a concessão do au-
mento diante das enérgicas
exigências dos trabalhadores,
o prefeito João Carlos Vital,
atendendo às imposições da
Ladra da Rua Larga, assinou
o ato" referente a elevação
üis preços das passagens d-e
bondes,

* O pagamento tío aumento
de ualários dos trabalhadores
da Light deverá assim

trar em vigor imediatamente,
íva entrevista com o pre-feito, -eatsve presente, além

dos vereadores Eliseu Alves
de Oliveira, Mario Piragibe,
Còtrim Neto e Soarei Sam-
paio, a diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris.

sa dos uruguaios a uma
proibição evidentemente di-
tada pelo Departamento de
Estado — que no mesmo dia
da Conferência fazia inau-
gurar nesta capital uma
exposição demagógica e
mentirosa intitulada «O ope-
rario nos Estados Unidos».

O ponto alto da solidarie-
dade do povo uruguaio ã
Conferência foi a manifes-
taç5o dos portuários da ca-
pitai, que se declararam
em greve por aumento de
âalarios, e que em comício
realizado ontem à noite
juntaram a defesa de suas
reivindicações ao protesto
contra a proibição da Con-
ferência pela Paz. O ato do
governo foi também ataca-
do por numerosas organiza-
ções sindicais, populares e
estudantis, e por vários jor-
nais, inclusive o órgão ofi-
cioso «El Pais», O vesperti-
no «El Plata» acentuou que
a lei invocada para impedir
a Conferência foi uma lei
da ditadura de Terra, «lei
ditada por um regime de
tendejicias favoráveis a Mus-
solini e a Hitler», Este jor-
nal é órgão de um dos par-
tidos que apoiam o governo
do Colegiado, instituído pe-
Io recente plebiscito. Sua
atitude é a da massa des-
ses mesmos partidos, que
ficou revoltada com o ato
do governo e exerceu pres-

(Continua na iu. pg.)
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No 30.° aniversário do PCB

PRESTES CERCADO PELO
#¦ CARINHO DO POVO

hhas Penha a
rios pontos cia

Ramos, num
rua Figueira

Wm
'..^a7,NWfe

lltANCO o cárràsái

A Light positivamente, pa-rece que está com vontade de
ver até onde vai a paciência
do povo,

Além de ofeiecer péssimos
serviços de luz, gás, etc, não
dã a menor importância aos
horários dos bondes. Ontem,
por exemplo, pessoas que es-
peravam um bonde das li-
de Melo, mofaram durante
mais de duas horas, pois des-
de às 4 da tarde que os ele-
tricôs não trafegavam por
aquele local. Revoltados, os
passageiros telefonaram a re
dação, protestando contra es-
se abuso da Ladra da rua Lar
ga.
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Campanhas como a da participação do Brasil na guerra- contra o eixo nazi-íascista e âs
anistia, destacaram o Partido Comunista do Brasil como o único realmente querido pelas
grandes massas populares. O amor c o carinho do povo brasileiro ao seu Partido e ao aeu
grande chefe, Luiz Carlos Prestes, nos anos da legalidade, afirmaram-se como um fato
incontestável. De norte a sul do país, a preseit ça de Prestes mobilizou dezenas e centenas de
milhares dc homens c mulheres, jovens e ve lhos, cm gigantescas demonstrações de mas-
sas. A folo histórica qne hoje apresentamos c um flagrante dessas demonstrações» esta» m
bairro dc Jaciircpaguá, vendo-se o Cavaleiro da Esperança e sua filhinha, Anita LwwfeSitij

entre os moradores do bairro.

s à Conferência
Americana Pela Paz

I **

(I palhaço integralista Orlando |
Ribeiro de Castro §

GOIÂNIA ido correspon-
dente) — Numerosas ade-
soes à Conferência Continen.
tal Americana pela Paz

No processo farsa conira Presies;

a

Assassinados por Franco
Cinco Operários Espanhóis

FRACAÜ DE SERVI

Os servidores públicos e
awteíquicos, hoje, às 12 ho-
w«, se concentrarão em
massa na Praça Barão do
Bío Bfanco, de onde parti-
1*0 para o Palácio do Rio
ífeajro, em Petropolis, a fim
de cobrarem do sr. Preslden-
se da República a promes-
aa de enviar a proposta de
aumento dos servidores pú-
Wicos e autárquicos era sua
mensagem de hoje ao Com-
swhso Nacional.

Leia na Ia
Página des-

ta edição :

ABSU
TAXAS

aj PARIS, 14 (ÍP) — Os as-
sas:;nos da Falange, a man-
do do carrasco Franco e aco.
bertados por um tribunal es-
peciai, assassinaram na ma-
nhS de hoje cinco operários
espanhóis. Os nomes desses
heróis e mártires da causa
da liberdade o da indepen.
dência da Espanha são Pe-
dra Adrover Font, José Pe-
rez Pedreri, Jorge Pons Ar-
gilfis, Santiago Amir Gmana
e Jüies Urrea Pinas.

m Defesa
de Prestes
Na 2i- PAGINA desta edi-

gfto, divulgamos hoje expres-
alvo manifesto de solidarie-
dade a Luiz Carlos Prestes
e de repulsa ao infame pro-
cesso contra ele movido, lan-
çado por eminenteB intelec-
tuais paulistas e divulgado
pela «Folha da Manhã». «A
vida de Prestes é um exem-

pio de firmeza, ideal e retidão
de caráter» — afirmam mi-
dicos, engenheiros, advogados,
escritores, professores e cien-
tíat-os .sAgímtdrios do mmü-
festo.

XIGE A DEFESA 0 AFASTAMENTO
DO PROMOTOR INTEGRALISTA
NOVA AUDIÊNCIA HCJE - DEPORÁ ROBERTO MORENA

Terá prosseguimento às 10
horas de hoje, na 3a. Vara
Criminal, o processo farsa
contra Luiz Carlos Prestes,
devendo depor, como já no-
ticiamos, a testemunha de
defesa, deputado Roberto|Mo- j
rena. A propósito dessa au-
diencia, nossa reportagem
entrevistou ontem o advo-
gado Sirival Palmeira, que
declarou:

— Existe um talo que des;;
moraliza mais ainda esse
processo. Trata-se das de-
clarações 'do promotor Or-
lando Ribeiro de Castro,
prestadas ao jornal «Ulti-
ma Hora» no dia 10 do,cor-
rente, afirmando ser mem-
bro da Comissão Executi-
va de uma Cruzada Anti-
Comunista. Ora, de acordo
com o código de processo
penal, o promotor ou juiz
que for sócio de sociedade

que tenha interesse no pro-
cesso é suspeito para fun-
cionar no mesmo, fui isso a
defesa enviou uma petição
ao juiz Ernesto Jancareli,
devidamente fundamenta-

da, declarando o promotor
incompatibilizado para fun-
cionar no processo. Legal-
mente, èsse promotor terá

de ser afastado. Esta é
mais uma oportunidade pa-
ra o povo manifestar sua
repulsa ao infame proces-
so, exigindo do juiz da 3a.
Vara Criminal, através de
cartas, telegramas e abai-
xo-assinados, o imediato
afastamento do promotor
Orlando Ribeiro de Castro.

em sido registradas nesta
captai. Os mais amplos se-
toros da população local,
eor.ijjrcendendo que a Confo-
rêr.cia Continental America-
na pela Paz è lima expressi-
va manifestação da vontade
de paz que a tedos pertence
c anima, manifestam aplau-
sos à Conferência .Decidiu a
Câmara Municipal desta ei-
dade, por proposta unanime-
mente aprovada, represen-
tar-fic na Cor.terência, para
lá e-.mando oficialmente cre-
denci&do o vereador Sebas-
tião de Barros, e comunican-
do esta resolução, por oficio,
à Comissão Brasileira de Pai
trocin?o da Conferência.

APOIO DA AB.D.E.
A Associação Brasileira d6

Escritores, seção de Goiãs,
manifestou, igualmente, seu
aplauso à Conferência, «
àprr.vcu o envio, à Comissão
Brasileira de Iniciativa, de ofi-
cio era que estima -vas con-
clusões adotadas pela CON-

FERÊNCIA CONTINENTAL
AMERICANA PELA PAZ
encontrem justa repercussão
entre todos os povos, cujos
anseies de co-existéncia pa-
cificii foram manifestados
através de milhões e milhões
de assinaturas apostas ao
Api-lo por um Pacto de Paz».

A nota da ABDE, seção de
Coiás, foi assinada pelo seu
orèsidènte, Eli Brasiliense.' 
MARCO DECISIVO PARA
A MANUTENÇÃO DA PAZ

A Associação Goiana de
imprensa; apoiando de igual
foriiia a Conferência, em seu
oficio à Comissão Brasileira
de Iniciativa, declara: «Es-
tanios confiantes em que a
conferência Continental Ame-
rlcana Pela Paz, por cima
de quaisquer divergências de
ordem ideológica, será um

j man o decisivo para a manu-
tenção da Paz na América e

Reforçar a Vigilância Revolucionária,
Tarefa Vital do Partido^

NA TERCEIRA PAGINA, PUBLICAMOS HOJE A CONCLUSÃO
DO INFORME APRESENTADO PELO DIRIGENTE COMU-
NISTA DIÓGENES ARRUDA AO PLENO DE FEVEREIRO DO

COMITÊ NACIONAL DO P.C.B.

no Mundo». A .wsfcs fe 3
G. X. -fi assiiuKfo pelo. Se».
Bernardo Elis,
PONTO ALTO PA LÜSSt

CONTRA A GUERRA,
A União Feminina de GoUç,

aplaudindo v, reallzaçata
da. oonferência destacou em
nota oficial, dirigida i Mtm.
do conclave, que se acato
..orgulhosa, em dirigir-es te
centenas do representante*

dos povos americanos, raiBÉ-
dos na Republica Orientai
do Uruguai, felieitando-oe
pelo êxito da Uonf. ContâfiWí
tal da Paz, e íonnulando <m
mais ardentes votos pm
que esta Conferência seja
realmente um dos pontos «8=
tos da luta contra a guerras
A mensagem da V.V.Q. *?
assinada pela Sra. Frand»»
ca Meireles, m «KÇídelB $a
preslôncia,

rtu ata^aaKaKasMssw^agsWsaBlMia.^^ H)'
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Vitoriosos os Operários
Da Fábrica Cometa

PETROPOLIS,, (do corres-
pondente) — Regressaram
ao trabalho os operários da
Fabrica Cometa, que se en-
contravam em greve. Os pa-
trões, diante da firmeza dos
trabalhadores que exigiam
o pagamento da segunda
feira de Carnaval, tiveram
de recuar, e pagaram o que
lhes era devido. A policia,
apesar de ter intervido vio-
lentamente, prendendo va-

RAÇÕE
DAS NAS
SCOLARES

AMEAÇADOS DE DESPEJO PELA SANTA CASA

$ s3ffií

^k 
'.'";"• '*/'•• , V?dfiaW JBsraJaJ^^B

fSsBaBuflSS r|BW^aM^t^afcl X A . ^^-^^K^aT * ? lÜ BBsB '^BBBBsV

fim Austm« Sstodo do
Mo, existem vastos exten-
soes de teria ocupadas por
camponeses que lá chega-
ram, hé muitos anos, e
rfatufovnàram o matagal
existo»*» otn tenras de cal-
tivo, Agora, a Santa Casa,
dseejeaão cb Iene» para fo-
mr «grllagem», pretende
expulsar os lavrador»s.|Mas
««tos afio «rirão, eonforme
afirmaram ao nosso repor»
tor. Cultivam a tona. dela
tiram o minimo para sub-
sistirem • nSo estão dispôs-
tos o aceitar as imposições
da SttBta Casa. Leia na 5*
página a reportagem que

rios trabalhadores nÊ
seguiu, como pretendle,)"
aterrorizá-los. Firmes tunl"
dos como se mantiveranfc
os operários derrotaram o&
patrões e a policia e con»
quistaram a vitoria de S®à<&)
reivindlcaçfies.

DO
CUSTO DA V1BA
EM S. PAULO 1

S, PAULO, março «De ee*-
respondente) — A Divisa»
de Estatística da Preíeltur»
publicou um boletim qite
reflete o vertiginoso aumen-
to do custo da vida nesta cã-
pitai. Estabelecendo o in-

dicv 100 para o ano de 10á9.
passa a 444,1 em janeiro dé
1951, 482,3 em dezembto Ài
mesmo ano e finalmente
810,7 em janeiro de 1852. Aí
mesmas cifras móstrarri a-
queda do poder de cohiprá
da moeda que, de 22,2 énv
'-üPiro de 51, passou a Í9,5B

pj-o làneiro do corrente ano.

%
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MANIFESTO EM DEFESA DE P1STES
Np 30;° aniversário do PCB:
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Difundir os Informes I
De Prestes o Arruda

ÀRIOVALDO MATOS
Vai o 1193.0 heróico Partido comemorar seu 30.' aniversário.

.fiarto fato, que entusiasma e orgulha a todo patriota e democrata,
íiue mobiliza desde o mais simples ao mais responsável militante,
jtcverá realizar-se sob o signo de dois dos mais importantes do-
cumentos políticos atuais: os informes de Luiz Carlos Prestes e
Di.genee Arnidu, apresentados ao Pleno do Comitê Nacional do
TCB.

Vanguardeiro üa luta pela paafi
c pela libertação nacional, lo-
mandante do povo nos comb.'.-
les diuturnos contra a carestia
da vida e pel: aumento de sa-
liirio, necessita o Partido Co-
nunista ampiiar-se cada wz
mais, dirigir massas populares
sempre mais numerosas e com-
bativaa no rumo tia conquista
dt tudo quanto desejo, e aspira
o povo brasileiro. Para isco, pa-
¦¦a que o Panldo transforme n?
r-ossibllldades om realidades pa!-
pávcjs e ns perspectivas em fa-
tos consumados, urge qüe os in-
formes de Prestes _ Arruda se-
jam discutidos e levados à mas-
3a e, por ela compreendidos, se-
Jam por fim justamente aplica-
Vos.

Quanto mais &_ aproximam
a. dias (ias comemorai;, es di
.'(O.* aniversário do Partido de
I.uíz Carlos ProFtea, este deve
»er o objetivo principal d': to-
i'on os festejos. Que >_1o„ se r-.
liuem do Amazonas ao P.i>v
<irande do Sul, qua se efetuem
nos campos e n.ig fábricas, n*-;
cidades e nas vilus. A. mesmo
tempo cumpre-nos " difundir in-
cansavelmento os informes, ex-

:pljcá-los, aproveiiando as come--.moraçdes do SO.» aniversário eu-
H§| aproximação nos enche de
juiitiílca.a alegria.

documentos que as massas po-
deras compreender melhor a 11-
nha por que 39 guia o P.C.B. e
cujos pontos fundamentais, coln-
cidôntes com as aspirações ds
todo o povo, são: paz, pâo, ter-
ra e liberdade. A compreensão
Cada vez mais clara doa dois
Informes,- determinará qu* .no-
vos e valorosos filhos da cias-
se operária acorram às filelran
do Partido, tornando-o amda
mais combativo e poderoso.

Poucos dias nos separam do
26 de Março de 1952, data em
que o Partido Comunista d.i
Brasil festejará, ao lado do povo
brasileiro, o seu 30.'' aniver-
sário.

Este. 30 anos de lutas herói-
oas, no correr doa quais tomba-
ram mártires da causa da II-
bertaçâo nacional como Marm.
c Oodoi, Cirllo Marques e Jo-
sé Colado, Angelina Gonçal
ves e Zélia Magalhães, consti-
tuem um passado honroso que
temos a zelar, e exigem, por
iesò mesmo, que o Partido Co-
munista do Brasil, guiado por
Instrumento de luta e de acâo
como os Informes de Preates e
Arruda, seja cada vez mais o
Partido da paz, o Partido da
classe operária, o Partido da

• NUMEROSAS PERSONALIDADES PAULISTAS, INTELECTUAIS,
MÉDICOS, ADVOGADOS, CIENTISTAS, PROFS., ENGENHEIROS

E RADIALISTAS ASSINAM O IMPORTANTE DOCUMENTO —
SÃO PAULO, marco (Do correspondente)

— O jornal «Folha da Manhã», desta capital,
divulgou a 5 de marco último, o seguinte Ma-
nifesto de solidariedade a Luiz Carlos Prestes
e repulsa ao infame processo-farsa forjado pelareação contra o grande e querido líder do povobrasileiro:

SOLIDARIEDADE AOS
CAMPONESES DE PITANGA

«A vida de Luiz Carlos Pros-Jh

i-erá com a difusão (los dois revDluçáo nacional-llbertadora.

FoJJwsJia do Movimento Carioca Pela Paz
MARÇO

15
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tes ó um exemplo vivo cia flr-
meza. ideal e retidão de cará-
ter. Muitos podem divergir de
suas idéias políticas, mas nin-
guém, dotado de mínima parce-
Ia de honestidade, poder-lhe-á
negar a qualidade marcante de
patriota. Prestes esteve encar-
cerado durante 9 ano», sofron-
do a. maiores torturas morais.
Sua esposa, grávida, fo} en-
treguo a Hitler, que a. assas-
slnou barbaramente, no cam-
po de concentração de Biwhen-
wald. Sua filhinha Anita L-_-
cadla, nascida naquele campo
de t rtures, foi salva graça, aos
protestos e á solidariedade de
todos os povos do mundo. Ho-
Je está novamente separada do
pai, em terras estranhas, dadi
a falta de garantia à sua pró"-
pria vida. Prestes foi libertado
pelo povo, que derrotou Hitler'
e Mussolinl.

ESSE PROCESSO CHEGA A
REPRESENTAR UM CRIME

Contra Prestes, que é um
símbolo perfeito do mais com-
pleto despreemüm.nto, do do-[
votamento à causa do povo e.

-dos trabalhadores, de exem-'
plar chefe de família e tam-
bém dá coerência de seus Ideais,
neste instante se instaura urh
proceaso-farsa, baseado na re-
pudiada «lei de segurança», cii-j
ja validade, por sua. uara> te-
risticas fascistas, nao encontra'
guarida na atual Constituição {Numa democracia, cada qualj
tem o direito de professar a

relli — jornalista; A. K. Fer-
raz — advogado; Altivo Ovando

advogado; Rlvadavia do
Mendonça — advogado e oacri
tor; José Eduardo Fernandes

médico e escritor; Ercolis
Fíorati — farmacêutico; fiai-
mundo Pascoal Barbosa — dou-
torando em direito; Celio Man-
so Vie-ra — advogado; Arnaldo
Antônio Serroni — advogado;
Agenor Parentes — advogado;
Eunlce Catunda — composlto-
ra e consertista; Ivo de Frei-
tas ~- radialista; Joaquim Al-
ves Filho — poeta; Omar Ca-
tunda — catedrático da Facui-
dade de Filosofia; Atílio Hipo-
lito —- contador* Eugênio Chemp

metalúrgico; Brasil Ferreira

cina de Sáo Paulo; Amador
Galvâo de França — Jornalista;
Joâc Vila Nova Artigas.— prof.
da .Faculdade de Arquitetos;
Caio Prado Júnior — escritor e
sociólogo; Waldemar Belfortc
de Matos— médico; Levino Ba-
lista -~ dentista; Maurício de
Oliveira — advogado; Gilberto
de Andrade e Silva — advoga-
do; Rossine Camargo Guarnieri

poeta; Antônio Fonseca —-
farmacêutico; Iturbides Serra —
advogado; Pedro Mahfredl Ju-
nior —- industrial; Toledo Ma-
chado — jornalista; Artur Ne-
ves -— editor _ clnegraflsta;
Orestes Piza de Toledo Silva

- aecuritárlo; Joflo Ribeiro Ro-
jia .— corretor; Celso Pereira
da Silva -r- médico; Enio San-
fliivp) Peixoto — professor uni-
versitáiio -a advogado: João Pa-
checp — médico; Álvaro de Fa-
ria — médico; Joaquim G.rnes
dos Reis — médico; Augusta
de Moraes — professora: José
A. Prado Neto — vereicior;
Gilberto de Oliveira — árrjüité?
to; Tullo de Lemos — radialis-
ta;--José Castellar — radialista:

Notícias procedentes de Londrina, di-
vulgadas' em nossa edição de ontem, infor-
ntam que no município de Pitanga, ao norte
do Paraná, travam-se violentos combates
entre camponeses o destacamentos da poli-

. cia paranaense. Esses destacamentos policiais
foram para ali enviados pelo sr. Munhoz da
Rocha para expulsar de suas terras os cam-
poneses, a mando dos latifundiários e grilei-
ros do norte do Paraná. Mais uma vez, o go-
vêrno do sr. Munhoz do Rocha a serviço dos
senhores dos grandes latifúndios que repre-
senta e serve no governo, volta as armas
do Estado contra os camponeses para expul-

sá-los das terras que cultivam e entregá-las
aos grileiros. Ontem era para massacrar os
posseantes das terras de Porecatú que par-
tiom os soldados do sr. Munhoz da Rocha.
Hoje, é para massacrar os posseiros de Pitna-
ga, com o mesmo objetivo de servir ao grupo
de senhoras dé terra, que partem ob desta-
comentos policiais desse governo de carras-
cos. Mas, se se repete o crime do governo,repete-se também a resistência. Ao mesmo
tempo em que se noticia a agressão c o as-
sassinato de numerosos camponeses pela
polícia, nóticin-sc também a morte de um te-
nente, um sargento e quatro soldados nos
choques travados, o que demonstra que os
posseiros de Pitanga dispõem-se- a resistir-

vigorosamente, de armas nas mãos, para
nfio entregar suas terras aos grileiros. Essa
decisão de resistência desespera o governo

paranaense, que, depois dos primeiros choques,
segundo as noticias de Londrina, começa *
enviar contra os posseiros verdadeiras ex-
pedições punitivas. O próprio chefe de poli
cia partiu para a zona conflagrada k fr.nl»
de três companhias dn metralhadora, da Po
licia Militar, com ordens de, aliado aos ca
pangas dos grileiros, esmagar os componr
ses e tomar-lhes as terras para .entrega
ias aos latifundiários. Imp5e-sc por isso qu*
se levante imediatamente, em todas as par-
tes, um poderoso movimento de protesto r
de solidariedade aos camponeses de Pitou-
ga, capaz dé deter o braço criminoso de Mu-
nhoz da Rocha e impedir que se consume <>
monstruoso crime. Os trabalhadores e 0 povo
brasileiros não podem presenciar indifercn-
tos os acontecimentos do Paraná. Nãò po-dem presenciar do braços cruzados o mas-
«acre de camponeses que luiam em defesa de
suas terras contra o Jatirúndio e a prepotên-
cia de um govôrno de senhores de terra, por-
que a. luta e a resistência dos camponeses
poranoenses c parte também dn luta de toda o
povo contra a fome e .1 .miséria, contra _
político anti-popiilar e anti-democrática do
governo dos Vargas e Munhoz du Rocha.

médico; Rubens de Men- pinos)-) Serrone — corretor:
donça — advogado; Rio Bran- Walter Sampaio — escritor e
co Paranhos — advogado: Jo- advogado; Jullo Mario Dias d»
sé Bento Ângelo Abstayguara^ Moraes — advogado; Jovina

médico, educador e sacerdo-, pessoa __ professora; Maúrilo
te; Tomas VVhately — fazon- Paclleco _ engenheiro é pe.ua-
deiro; Mauro Alencar — escrl- rJ6ta. oduvaldo Viana — ra-
tor; João Taibo Cadorniga — J rtialistn e teatroloiro; Deusce-
educador; Ramlro Luchesi —
ferroviário e vereador; Catulo
Branco — engenheiro; Candi-
do Pereira da Silva — médico;
Trindade Fernandes •— dôntiSJ
ta; José Soares Gattí — ativo-
gada; Paulo César — advoga-
do; Carreno Gimenes —• estu-
dante; Ubaldo de Maia — es-
tudante; Holanda TaveU —- ád-
vogado; Tavares de Almeida —
advogado; Rubens Guedes —
estudante: Geraldo Rodrigues
dos Santos — portuário; Anio-
uio Monbeaan. — industrial;

Ua Viana — escritora; dr. Ma-
r:n cie Rquza Sanchos — médico
tilliorfüella Moreira --- poetiza
o Jornalista; J. Belino Burza —
medico; José Mario Tácgil.3 Bi-
tonoourt •. — médico: Walter
.Sampaio .-- ndvogado; Mario
Barbosa da Silva — advogado.

Tlí-JrECfwS

idéia que melhor lhe aprouver. Dercilio de Barros Re.etb
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Cada qual tem o direito de ter
sua própria opinião, quer em
matéria política, filosófica ou
religiosa. A Constltulçio Fe-
deral assegura essa direito a
brasileiros e estrangeiro;-. Não
exclui ninguém e segundo seu
artigo 1.1, parágrafo 1.» to-
dos sáo iguais perante a lei.
P-irtnnto, n processo que no rns-
mento ne move a Prestar ~ -•¦'•"<-1
c -oanhelròs chega » repre-1
«flntar um crlrn. porque atr.i-1
vés dista processo tenta-se. pu-!

i j nir todos aqueles que divergem
• | da forma de pensar de um pe-

' qiseno grupo de homens quo que-
II rem sufocar as liberdades de-
j j «Mcrátlcas.
j a.) — Jofto Aeloli -v eucrltor.
} I jornalista e advogado; Marquei.

Simõeíi — médico e escritor.
Ernanl Jtmoneira — fazendeiro:
Francisco Ribeiro da Silva —
advogado; Jamil Sales Marar —¦
engenheiro: H-alio Vieira — cor-
retor de imrtvels; Romiifo Ar-
Erentieri — c;»nti.sla: Vita' Fer-
nandes da Sllvn (Nfifl Totico)
radialista; Aíòra1? Sarmento —
rr.értfeA: Paulo ITerrelrá Barros

"nédino: Lbdòylcò Montebelo
advogado; Gome--; de Matos
médico: Maria País de Bar-

ro_ — escritora; Gonçalves Ma-
chado < Jornalista: Dionlsin de
Azevedo — radialista e artista
de cinema: Alves Teixeira —
radialista.; Aatrogilda Garcia
Filho — radialista: Delio Mi-
randa — escritor e jornalista:
Argileu Gonçalves de Oliveira
-- comerciante: Vitorio Marto-f

dentista; Samuel Pesgoa — pro-
fassor da Faculdade de Modl-

Greve dos

De
Engenharia
Na Bahia

SALVADOR, 14 (Dò correi--
pòhd-ntej — Prossegue a g'.v-
ve dos estudantes de enge-
nhaíia, em virtude de medi-
das absurdas tomadas pela
Congregação da Faculdade.
Nenhum aluno matriculou-se
este ano até o presente mo-
rriènto.

cabelos msm...
Envelhecem

Candidato
Da Frente
Popular
ARACAJít (i.p.) — Acaba

de ser homologada pelo PTN a
candidatura do Piof. Manuel
Franco Freire à Prefeitura Mu-

, niçipal, apresentada pela Fren-
j to . Popular. O Prol". Manuel
j Franco Freire é conhecido pe-
| Ias suas atividades paxrí-tteus
j fi democráticas, o sua cândida-
I tura recebida, pelo povo. com
, grande entusiasmo.

# UM EDIFÍCIO
PARA O SR.
Pr.SFEITO

Após o extorsivo aumento
das passagens de ônibus,
concedido pela Prefeitura
aos tubarões das empresas
de transportes, quando ao
povo desta cidade falta tu-
do, .desde a água ao pão, o
prefeito João Carlos Vital
determinou o apressamento
e conclusão imediata de
lim imponente edifício de
14 andares que está sendo
construído na rua da Mise-
ricordia, onde serão insta-
lados os gabinetes do pre-
feito, dos Secretários gerais
e a procuradoria da Prefei-
tura.

Que.ao povo tudo falte,
água, pão, carne, casa, trans-
porte, mas que ao sr. prefei-
to e seus secretários não
falte o conforto e o luxo de
um edifieio de 1-1 andares,
eis o pensamento desse go-

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DK. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

 Cível, crime
Una do Carmo, (i

nneraal e família 
11.' andar -- Sala 1)02-3

ONE: — -12-7573

JÍ-LEL.,
hvi-OS

iü«
faz desaparecer e

FEBRE AMARELA SILVESTRE
0 governo até agora não tomou qualquer providência só-bre a questão do surto de febre amarela silvestre, quo vai as-sumindo proporções alarmantes, atingindo numerosos municí-

pW dos'Estados de Minas. Goiás, Mato Grosso, Paraná e Sáo
, 

°' rlem li(! al8'u'»üs declarações d0 ministro da Educaçãoe do Diretor do Departamento Nacional de Saúde, nada maisroí feito, Enquanto isso, diariamente, os telegramas noticiamn avanço dn .surto, bem como as vítimas que está fazendo.Agora, em varias cidades du Alya Sorocabana está grassandoa febre amarela silvestre c, com exceção de apenas Santa Cm.ao Kio l ardo, Iodos os demais municípios estão completamen-o desamparados, nao tendo sequer uma dose de vacina. Em.'jrtude disso a população das zonas assoladas estão abando-"ando os seus lares e dirigindo-se para a cidade de. Santa Groz
Z oLl? 

m ,úSmLhc-?{s j!i ^^«'a-se o despovoainon-
tíZ-f T\'T° 

m> 
Jlrt$ 

'SeKUndo WotÍMnJ as notícia.' negadas daquela zona do Estado de São PauloJ.ecessarias, as populações rurais de São Paulo,' Mato Grosso• e. sem que o governo procure enviar as doses dee norte do Paraná, principalmente, estão amea(mente a soluça,, mie encontram éCritérios de
importação

^ Comissão Consulliva ao
Intercâmbio Comercial com
o Exterior, sob a presiden-i*ia do diretor da CEXIM.
resolveu estabelecer critério
impeditivo para a importa-
Cão dos seguintes produtos:
iispargõs; cordão com ieyes-
Mmento de metal ordinário
dourado ou prateado; tin-
tas para carimbos de metal
de qualquer tipo; máquinas
para fabricação do sovete;
fonografus manuais (alé
31-13-52); ósidò cte elòvé: 1

de ouro, tintas para couro .
rtefatos de couro; glicerina;to chato paru molas elisati-
cas de vyiciilos automóveis;
;icidc> oitíicó e caldeiras ge-i-adores de vapor, etl baixa,
inèdia e alta pressão, a le-
nha. carvão ou óleo, em
üotistrüçãp de chapas de lei -
co; de manobra márfiial nu
-i utornatica:
Demolições na
esplanada
O Depanainento dé Obras

da Prefeitura deu inicio a
.demolição dos pradios ve
lhos existentes na Espíana-
da do Castelo, cujas desa-
propriações foram autoriza-
das pelo judiciário.
Contra a majoração
tio aguçar

vacina
laçada.?. Natural-

fugir dn fóeo da doenea.
Paulo enviou ao sr. Getulio
Vargas um memorial pro-f-jstanrto, em nome da cor-
poráção, contra o aumento
do preço do açúcar e r. 

,'"'
«"o que a medida do IA A,
que elevou os preços, seja
cevo^ada.
Majoração dos
cigarros

Os preços dos olgairíostam-
bem vão _-.r aumentados.

governo está preparando
as alteraoões nas tabelas do
imposto do consumo e. as-
sim q.e fiquem prontas, os
Cigaros terão os preços ma-
iorados.
Exercícios de
tiro reaJ
Vários exercícios d. tiro

real,,, para verificação de
inaterial 75 mm de campa-
nha e 37mm A Aéreo, serão
realizados nos dias 19 é 20
dd corrent", tias 8 às II.MO
horas, na Barra da tijuca

Restinga do Jacarepaguá 1.
mima área compreendida
entre os triérédiártós rjur
pasam pela Fonte dò Mou-
risco s pelo Pontal dé Sar-
námbetibá, numa pròfundi-
dade de 10 milhas de lito-
ral e numa altura d8 2.000
metros.

ruas D. Tere.a, Martins
Costa e Tavares Ferreira,
situadas no 9o. Distrito —
Meier,

Compareçam à DIK
A Delegacia Regional do

Imposto Ci Rendo no Dis-
trito Federal solicita o com-
parecimento com a máxima
urgência, Q Sobre-loja no. G
do Ministério da Fazenda
— (escada junto e depois
da Sala 227) dos contribuin-

. tes abaixo mencionados, pa-
ta fim especial de saldar
débitos atinentes a .xerci-
cios anteriores sob pena de
serem os mesmos encaml-
nhados A Cobrança Executi-
va: José da Silva — (fun-
didor), José da Silva Ribeí-
10 — (ex-empregado da Ca-
sa Garcia), José Varela Bar-
ca, José Xaveir da Costa,
José Zaiter Barud, Josué
Toledo,' Juvenal Martins de
Oliveira, Judith de Alinei-
da, Jurentino Teixeira do
Castro, Juan Manuel Cid y
Cid, Júlio Machado Braga.
.Túlio de Almeida Faria â-
Cia. Júlio de Assis de Sou-
França, Júlio José Pereira.
r"lio Queiroz Soares de An-
''"'a. Juraci Roda da Silva.
1...- 'i Jarí Ferreira. Jus-
fino Fernandes Laranjeira,
¦luvenal Augusto, K. Szmn-
itik. Kalma Saper, Kare)
Bakke>\ Karel Duha. Kurt
Mèt-èner. L. Bartels Foulha-
ber, L. Fsrrélrá da Silva,

L. Rodrigues de Barros Lau
dirira Ferreira de Araújo,
Lázaro Silveira de Meio,
Leandro de Almeida Costa,
Leão Elizer Deusabalt, Le--
ní Xavier de Souza, Leonoi
Viana da Cruz Lima, Lindo
Moreira da Costa Lopes &
Chormont, Lourdes Reis
Serumann, Lourildo Novais,
Lourval Carlos Saboia, Lu-
cia de Carvalho Alvarenga,
Lucilia Chrispim & Cia. Li-
mitada, Luiz Borges Pinto,'
Luiz Fernandes Lad-síra L."
Velho, Luiz Floriano Gon-
çalves — (Suco, de Tsak
Mager Katz), Luiz Gon-
zaga Freire •— (Aeronáutica)
Luiz Guberfain, Luiz' La-
cerda Saraiva e Luiz Ma-.
cedo Gusmão.

Peiras-Livrcs
HOJE — Praça da Ban-

deirà; rua das Laranjeiras;
rua" do Rocha — Estação do
Rocha: Praça Niterói — Ma-
racanã. Rua Carlos Sampaio
Praça da Cruz Vernv.lha:
Avenida Antenor Navarro

Braz d« Pina; rua Leo-
poldo Miguez — Cópaca-
baria; Rua Pereira Landim
Ramos Lago, Praça Condes-
sa de Frontlm — Rio Com-
prido;' Rua Bernardino d-?
Campos — Piedade; Rua Al-
varènga Feixo+.o. Vigário Gp-
ral. rua Dona Mariana —
Botafogo: Rua Maldonado

Ilha -do Governador.

'i

verno de esfomeadores e tu-
barões. Que sejam expulsos
os humildes moradores das
favelas, que só dispõem
mesmo de um barracão de
zinco, mas é necessário e
urgente que imponentes e
luxuosos salões sejam de-
corados quanto antes para o
prefeito e seus secretários,
eis a política do atual pre-
feito da cidade do Rio
de Janeiro, o homem que o
sr Getulio Vargas escolheu
para resolvei os cruciantós
problemas da nossa capital.

¦& ~ -" "^ANDONO

. DCZ MARMI-
TEIROS

O sr. Getulio Vargas dirige
a polítiquice dos partidos
reacionários segundo meto-
dos clássicos do patriarcalis-
mo e do caüdilhismo. Tem
o sr. Vargas, como represen-
tantes formais de seu go-
verno na Câmaia, os lide-
res mais ou menos regular-
mente escolhidos pelas ban-
cadas do PSD, do PTB e de
outros agrupamentos go-
vernistas. O mesmo em re-
lação ao 'Senado. 

Mas isto
não lhe basta e o sr. Vargas
urge agora com uma nova

figura, um coordenador dejli
deres, quer dizer um pastor
dos pastores, ou melhor,
um vaqueiro de vaqueiros,
que é o sr. Negrão de Lima.

Ao mesmo tempo o sr. Ge-
túlio Vargas, com as pas-

do Trigésimo
Fundamentos do Leninismo ,
Doença Infantil do Esquerdismo do Gtsuiãtoui,
Biografia de Stálin <o
Que fazer? < ["
Métodos Dialéticos do Marxismo '!>'.. 

.IV.Testamento .ob a Forca ,-'
l.ênin, Stálin e a Paz .' .,,"*¦
Constituição da U.K.S.S. ..... .; .', :¦;
Principio do Comunismo ., ;
Luta Contra o Trotskismo  .
0 Partido ".!!*..'..
Manifesto Comunista 7.7.'.' .7.7Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico
Marxismo . Liberalismo 
Duas Táticas
TOTAL  
ESTE MJCS, COaDEMÒRÁNDÒ O XXX ANIVER
SARIO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASII

OFERECEMOS A BIBLIOTECA ACIMA
* POR CR$ 70.00 APENAS •

wnWWMWMiJDA

10,00
4,00,

10,00
1.0,00
25,00
10,00

5,00
2,00
1,00
3,00
1,00
5,00
2,00
2,00

ro,oo
100,00

TOALHEIRO
NACIONAL

Toalhas e guardaria*'os para iodos os fins
Telefones:

42-4525 e 22-4550
R. DOS INVALI-

^06,57 -IPand .

sag-jns rle barcas e de ian
chás caras como estão, per
mite que seu genro Amaral
Peixoto se abale toda sema
na de Niterói para tambem
fazer, no Palácio Tlrad.nles
a sua coordenação genro»-
cratica.

Embora se tenha em cou-
ta de homem bastante sa-
bido, o sr. Getulio Vargas
PEfsce nllfl não está a? dan
do muito bem com tais me-
todos, pois o descontenta-
mento nos rebanhos govei-
nistas cresce a olhos visto
Tanto melhor, o azar é do
Pai do_ Pobres,..

Além disso, essas expan-
soes de patriarcalismo e
eaudilhisrao são interessar
tes corto esclarecimento a
todo o povo e prlncipalmen-
te aos operários que iludi-
dos votaram no «amigo dot
trabalhadores?. Hoje esse
«amigos.» faz política de cos.
tas voltada, para os -ímar-
initeiros¦¦¦- e demonstra na
pratica de quem é amigo:
t amigo das vaquinhas d*
suas duas estâncias, é ami-
go da política dos fazen-
cleiros, dos homens de sua
classe è do sustentaeulo in-
ternacionnl desses explora-
dores do'povo, r-ue são. ho-
je em dia. os imperialistas
americanos.

Enchente no
Baixo
Amazonas

BELÉM, 14 (fio eorrespon
cltínte) — Grandes enchente,
estão ameaçando a região do
Bai.v. Amazonas, notando-.se
diariamente a subida da.
agitos que jâ atingiu um me-
tro a mais do nível do ano
passado. A situação das po-
pulações da região é aflitiva
eni virtude dos prejuízos cau-
sados às plantações de juta
principal fonte de produção

08. PAULO m
Luta Contra

1 Os A u mentos

UOKNÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTôRIOi
15 de Novembro, 13. \

NITERÓI
Telefone 6937 ~

R

BELO HORIZONTE, 14 (Do
correspondente) — Os estu-
dantes mineiros estão intran
sigentes na luta contra o au
mento dos preços de cinemas,
tendo seguido para o Rio uma
Comissão de protesto a fim d€i
se entendei com as autorida
des. Hoje durante as sesõet
cinematográficas, foram ati-
radas nos salões de projeção
ampo]a_! de ácido sulfurico

Mfh^SliitiiB
Mmm

Calçamento

O Sindicato dos Emprega-
tio* ao Comércio de São

Ü prefeito aprovou a con-
eorreriéia publica realizada
para as obras de calçáméri-
te « eomplémentww, du

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Serão chamadas à prova de sanidade física e mental, líbjef

às 9 lioras,_na sede do Serviço de Sn.úde do Instituto do Kdü-
(¦£<;ão, de acordo com as Tnstruçõos publicadas no «Diário Óficia.1»
(Seção IT> do 28 ti." ;nneiro de 1952, as seguintes- candidatas'
:ios cursos ,.noiw.!s do:= ".sthbple.iincntos nue fa.om parte do'
Instituto dp Erí:jç "o 

(Op$a Normal do Tnstituto "de- Educa-
rão. à ma Maria e Barè . _'"3 e Curso Normal da Eacola Car-
mela Dutra à Estrada Marechal . Rangel, u." 31) habiluadaS
rias provas e^ritas (eliminatórias) do Matemática c Portu-
juês:

¦ fmeia Amélia da Rocha de Xit-meyer, Luey dn Silva l'o_i-.s,
l.xiizete Carvalho Fernandes, Maria Caroin-,' Maria (Vilia de«ouza è Mello. Maria Gliristina da Silva, MáViã da. Coneeiçã-)''
Gonçalves Correio.- Maria Èliza Hrnriqups Peixóío. Maria %fílôriá Martins, ?,Isria Helena Xavier Carneiro de Albuquerque.
Maria José Fadul Abrfinto?. H-aria Regina Soares Alpoim.
Maria Stuart de Azeredo fidalgo, Maria Tp.,reza SpÜnora deAlbuquerque, Marilene Poi-tella de Vasconeelos, Mavilfa Bti?r-
que de On.rião. Marlene Corta Campos, Mav'ene Mo'-ira Fa-Ha, Marly Branco dé Jesus Gor.y Mariv Pedreira FÓriiancle.Mavtlde Nepòmuceno Barbo.a, Nadir.Lemos Alhemez. rTahcy

M Cor;t?tjBáfrouin, Nancy Pegurier Garcia, Kicia fíaítin. daSilva,Milda Bernardes Noir Santos, Olga Valuano de Oliveira.Onoide de Carvalho Castro, Rhodi Ramalho Jardim, RosaneFlores e Silva, Ruth Camarfro, Siieüy- Santos 
'Pimentn, 

Ther'zinha Braz Várzea, Tnerezinhi de ,!es>is T-!ma Pereiv.-, Thzinha do Jesus topSs Ougaao, Ttiere.mr^ dera, Wall-yria Murtraa Véfdtigal,' tTanda Marí
^'ára Soares da Costa. Yone Caldásj Zel
Sou.a,

CONVITES DE CARNAVAL
(Queremos chamar a atenrão dos clubes que leva-

ram convites dos bailes de Carnaval, para o fato de nào
haverem até agora, em sua maioria, prestado conta.

De vez que temos que resgatar nossos compro-
nmsos com os promotores dos referidos bailes, encare-
cemos que prestem contas o mais breve possível.

CrS 
9 rierâmòs o compàreçiménto deFINANÇAS

PDP
Centro Teria
Frente Juvenil
Magalhães
Realengo .

Bastos

-000
10.00
1.5.00
.'10.00
-12.00

um grande numero de jovens I
ímlgos. :
ia ffiíriilJNSA POPULAR
EMULAÇÃO GERAL

13.7,00Total
\>—',Tr-.0. JOVENS
[.'•.TTORES

Ho;;.\ às 15 horas, em nos-1 S°-
sa sede, à rua Gustavo de La 

""
corda 19, 1 o. andar, rertliynr-
se-á niíiis uma reunião' cia
Prert.i". Juvenil do Maip.

Devido _ -rartfle irnp&r(a«-
ia do que i-[;i M- r^vest.; cs--

Orla Marítima
Mal Hermes
Frente Jyrvenil
Norte
Ipanema Leblon

CAMPANHA UE SÓCIOS

Io.
.o."o.
4o.

1o. Má-I llerino:'¦!'¦>.' Morte
-Io. Sen. Ca mura
4d! Saúde
5o. Ipanema i;é.ülun

Piedade

%
¦1-1.1
.9.2'
28.(5 i

2L1

HO
52
-in
35
3d;.i

re-'hen>
SàotOs OcYqupi-
"in.-" Chi^ipre-

ÍArvsé F.gidiij'ilV'

Qmm eu iuo.üoü!
O ajadisia do W.A.I.P. que até o fim do mês

enviar a melhor reportagem receberá um prêmiode Cr:;; i.u.oa •
rortóè.q, loiior linilgb, aproveite á oportuiii'i»de; seja sncki do M./U.l'., niantíe sna,reporta

«»:in para „ jornal i- ganhe (rüi 100,00.

SOCIEDADE DE MÜLH-SRÉS DE
BOA VONTADE

A Sociedade de Mulheres de Boa Vontade acaba de snVisa;
à sra. Branca Fialho, da Comissão de Iniciativas da Conferêu-
cia Continental Americana Pela Paz o seguinte abaixo-aft
sinado: •

•íA diretoria da Sociedade de Mulheres ds-
Boa Vontade, empenhada na luta por um Pac-
to de Paz entre as cinco grandes potências,
reunida em festa popular, vem expressar sus
irrestrita solidariedade a tão importante con-
clàye, Estamos seguras que a Paz será mantí
da através do entendimento dos povos. as.>
Presidente — Darey J. de Oliveira; secreta-
ria — Vera Correia Pinheiro; e mais 19 a.%-
-inaturas:,\

CONSELHOS DE PAZ
O Movimento Carioca está empenhado __!

realizar, domingo próximo, através de todo.
os Conselhos de Paz do Distrito Federal, ara-

tíos comandos de coleta de firmas por unslacto de Ini entre as cinco grandes potências, sendo mstí&ido.vTi-ios prêmios aos Conselhos vencedores.
O Comitê d-_ Paz dos Jorna-*-"" ¦—¦

lista está convocando todos os
profissionais de Imprensa da
Capital da . República para
uma ampla reunião ua serie
do Movimento Carioca, k ave-
nlda Rio Branco, U — 5o. an-
d3r. segunda feira próxima
5? 13 horas.

Os Partidários da Paz da
Albânia iá ultrapns^-nrn «o
gúndo as últimas
chegadas (k3 Pc&í
lhões de

lê f';V/

fMPKFNSA
POPULAR
ri.u_.o

U»d-cio

OU;et«
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NOTA INTERNACIONAL
ti——— ¦¦ -«——»—•»

As Propostas Soviéticas
Sobra a Alemanha

Mostram-se alarmados os círculos imperialistas ante a
proposta soviética nu sentido da unificação da Alemanha.
Kswi proposta, segundo informam os telegramas, encerra a
concessão aos alemães do direito de terem forças dc iérrá'-
mar e ar essenciais à defesa do país e de produzirem os
materiais que sejam necessários à manutenção de tais fôr-
çus. Prevê também a rápida formação de uni governo geralalemão c a retirada, dentro de um ano, do todas as tropas
estrangeiras do território alemão.

Há também, ainda segundo os mesmos despachos dc
lonlc americana, uma cláusula da proposta sabre o fi.'
cumprimento do acordo de Potsdam no que so refere às
fronteiras alemães dos rios Odcr e Neissc. Um comentarista
americano chega mesmo a dizer, com a maior clareia, qm-a exigência do cumprimento rio acordo dc Potsdamé um C.
obstáculos encontrados pelos americanos, ingleses o fran-
ceses pnva a aceitação da proposta soviética...

Sem dúvida, acordos da importância dos rle Potsdsm cYalto, firmados cm plena derrota do nazismo, estão hoje
sendo repudiados pelos homens que internacionalmente secolocam no lugar dos hitieristas Tcncidos. Aqueles acordo,*»
visavam a paz mundial e a recuperação da Alemanha como
um estudo realmente* democrático e pacifico. A politica hojeliderada pelos americanos c aceita por seus caudatários édiametralmente oposta: risa una terceira guerra mundiale,o .renascimento do militarismo alemão, da Wcrhmacht deHitler, com a libertação de generais nazistas presos comocriminosos contra a humanidade.

Em sua reunião de Londres, os srs. Acheson, ÉdenSchuman e Adcnaucr concertaram plano» para a formaçãode um exercito alemão agressivo, visando a União SoviéUca, preparado com a carne dc canhão sobrada doscícspojos do hitlerismò. O novo exército alemão planejadopor esses senhores custaria só no primeiro ano 9G0 milhõesdc. libras esterlinas. Tal soma o que representa? Representadois terços dos gastos de Hitler com a Wcrhmacht em 1038!Hitler- na época do Primeiro Munich, no Munich dc Cham-berlam, dispendia 15% do orçamento alemão com a força
nrLvwrr.^8 a^ato»Táo> A«™> "este SegundoMumeh dc Acheson, tden e Schuman a Alemanha Ociden-M Eonsomç lO.ofo do seu orça-mcnlo para o reforço do exér-ate agressivo de Eiscnho*-*er. • -," • •

As forças armadas que oi homens do Segundo Munichorganizam para a Alemanha Ocidental serão duas vezesmais poderosas que os contingentes americanos de ocupa-{So, três veres maiores que as projetadas forças britânicas
k HoSU6 

^ ííaS *rWadaS dS Fran5«' <•** Bélgica e
Ai está porque oa dirigentes americanos., ingleses e

franceses; têsi esse horror não dissimulada ao cum;>rimcn-
to de acordo de Potsdam no que se refere à,Alemanha Oci-
dentaL Eis ai porque está cansando tnnto alarma a propus-ta âoriética de unificação e democratização de uma Alemã--iha pacífica'; Isto eqüivale a arrebatar uma rainha do tabo-
leircs de xadrez dos imperialislns incendiários de guerra etranstorna c*. r-lanos dos monstros que fazem ótimos nego-
dos. com a íucite e que pretendem mergulhar a hiimani-
daiê íiurd terceiro banho dc sangue.

IMPRENSA POPÜLAH Página 3
"i 4BkBM RÂO IRRIGADOS NA U.R.S.S

Milhões de Hectares de Terra
Atinge i proporções incalcukveis o irabalho de iranifarmação da

natureza noa deterios — Oa Prêmios Stalin de 1951
MOSCOU, U. (IP.) — O pro-fessor do Instituto dc Engenha-

ria de Moscou, Kospakov, roce-
beu o Prêmio Stalin de primeiro
grau, no valor de 200 mil ru*
blos pela sua obra cBases dc
trabalho o melhoramentos». Nas-
se trabalho foi exposto um no-
vo método de realização o dc
edificação. O professor Kospa-
kov declarou aos jornais: >*0
r-ovírno soviético destina gran-des verbas do orçamento paraa irrigação das terras. Como é
sabido, no pais soviético sàc••oyst.'iiídos grandes sistemas de•rrigáção na região do Volga,
na Ucrânia; na. Criméia e na
Ásia Central. Dentro de pouco-anos serâi irrigadas terras eom
uma superfície superior a 2S
milhões de hectares. A ativida*
de dos oientlstas relacionada
com a transformação da natu-
reza. das terras áridas é uma
partícula dos esforços dos cida-
dãos soviéticos destinados a au-
montar as riquezas de nossa oá-
tria e aumentar o bem estar do
nosso povo. Essa atividade tem
o iTiais amplo apoio do governo
soviético».

PRÊMIOS STALIN
MOSCOU, 14 (I.P.) ~~ Foi

publicada a disposição do Con-
selho de Ministros da URSS a
concessão' dos Prêmios Stalin
aos trabalhos mais notáveis
realizados em 1951, nu. esfera

tituídos pelo governo soviético
em 1939 em honra do 60.» ani-
versário de Stalin. Esses pre-mios sáo conferidos anualmente
aos autores de trabalhos mais
notáveis na esfera cVj «iencla,

inventos, literatura e arte. Ca-
da laureado nocebe um emble-
ma com a efígie de Stalin e
um prêmio cm dinheiro quo vai
de 25 mil a 200 mil itiblos.

MaLIK desmascara
0 Rearmamento Ianque

NEW YORK, 14 (I.P.)
Jacob Malik declarou, reafir-
mando a sua política da URSS,
que este país não deseja a
guerra com os Estados Unidos
ou qualquer outra nação. Dis-
se que Acheson havia feito uma
afirmação caluniosa contra a
União Soviética. Grandes exér-
eitos — disse Malik — exis-
tem nâo na União Soviética,
mas nos Estados Unidos o nas
nações do chamado Bloco do
Atlântico».

Malik terminou*

— -"Gostaria de saber como
Acheson pode falar de desar-
mamento e ao mesmo tempo
exigir maior poderio armado.
Porque não deveria a comissão
de desarmamento iniciar sua
tarefa pedindo uma redução de
armamentos ?

Pqrque isto não deveria ser co-
meçado pelas cinco grandes po-
tências?

, da ciência, inventos, literatura
e arte. Na primeira lista de

i trabalhos notáveis nas diversas
| esferas da ciência figuram 170
l pessoas entre as quais 13 mu-

I Iberos. j
Os Prêmios Stalin foram iíia-'

L_. I 
*

FORlJtó PRESSÕES do capitalismo colo-
nizador,

VENDA E COMPRA aos países socialistas
A TUNÍSIA quer ser livre

E outros assuntos econômicos

EMANCIPAÇÃO
N° 39 — DE MARÇO — NAS BANCAS

OS 
telegramas dizem

apenas isto:
— Foram executados 5

dos 11 sindicalistas atpa-
nhóis condenados à mor-
te.

5 trabalhadores anti-
fascistas. Foram fuzila-
dos? Enforcados? Ou
Franco já importou dos
Estados Unidos o proces-
so moderno e mais rapi-
do da cadeira elétrica?

Poucas horas antes da
execução dos operários
espanhóis, acusados do
crime de ter feito uma
greve contra a ¦ miséria,
a fome e o alto custo de
vida que sufocam e ani-
quilam o povo da Espa-
nha, alguns escritores da
França se dirigiram à
Sua Santidade o Papa a
fim de que êle intercedes-
se junto a Franco para
que fosse poupada a vi-
da desses trabalhadores.

Sua Santidade talvez
tenha peruado que já
não h8.via tempo de sal-
var aauelas almas para
Deus, pois as almas iam
ser executados pela ma-
nh£ e o tèlegr.%f'i de Ro-
ma ,ou o rádio do Vati-
cana, não funcionariam
com r» rapidez necessária
para impedir r crime.

O crime sempre hor-
rorizou o herdeiro do tro-
no de S. Pedro na terra,

- - --¦- ^^ «s*ssy

pacifico
como sabemos, desde o
tempo em que foram
abençoadas pelo Vatica-
no as espadas dos gene-rais de Mussolini na sa-
grada missão de trazer ao
cristianismo os negros da
Abissinia, ou destruir
suas choupanas indignas
de louvar a Deus em ta-
manha miséria.

Não havia tempo de
salvar a vida dos opera-
rios de Barcelona, como
também não houve na
madrugada em que as
tropas do Duce invadiram
à hora precisamente do
assassínio dos trabalha-
dores espanhóis, a pe-
quena e indefesa popula-
ção da Albânia, numa
sexta-feira Santa.

Por Deus que não sou
pessoalmente contra S.
Santidade. Eu me lem-
bro dos dias em que o
Papa, para não pertur-
bar a paz na Alemanha,
permitiu o sacrifício de
católicos e patriotas ale-
mães sob as armas da
Gestapo e quando o ar-
cebispo de Munique, em

cujas cervejarias Hitler
havia celebrado os pró-dromos dc sua vitória,
ergue sua voz de protes-to contra os crimes do
Partido Nazista, também
ai Sua Santidade silcn-
ciou diante do sacrifício
daquele Príncipe da Igre-
ja, para não perturbar a
paz que Hitler prometia.

Hoje, segundo anuncia
Franco, a Espanha está
em paz. Porque iria Sua
Santidade perturba - Ia ?
Não valia a pena, porcausa da vida de cinco
trabalhadores.

Ao contrário, pelo quedizem os jornais, Pio XH
se prepara para compare»
cer ao local do crime. Vai
a Barcelona, a heróica
Barcelona dos militantes
da Resistência, a Barce-
lona das barricadas, a
fim de instalar ao lado de
Franco o Congresso Eu-
çaristico Internacional.

A alma dos cinco tra-
balhadores assassinados
talvez mereça 'uma ora-
ção de Sua Santidade,
quem sabe cm frente uo
próprio patibulo em que
sucumbiram e que Fran-
co talvez pense em trans-
formar em altar.

No incenso é possível
que Pio XII vislumbre a
alma da Espanha. Ela
não espera perdão, pe:lemetralhadoras.

I fniciSM Ms tia n mu

wMÚÍmvm I Recebemos, com pedido cie pu-
jblicaçao, n seguinte carta:
( Sr. Redator:

-j-j-p «n frj, | 
-ir» ¦

A Polônia,e-dsta a reiiw-l* *, i «•Mclalniente desejo felicitar
SKálie, de .r-Mto dn Atlântico Xorta ! tt " .U1 "° PWlic»r' a história
como «•n-li-ío para * revisão do j <-°3 hcroii* e mártires do nosso
testado do _d-u com aq-ic!o pai-. A j 

""lodoso PARTIDO COMUNIS--sota polonesa acnía o jo-êrr,<- Ha- j TA DO BRASIL, saudando **'¦-
H*no de ícr riolsdo as obrit^eifn I «lm i ini-inll,,., .,.,„- ,- i . 

'
de tratado ene !ho impõe níl ?dc- fi f T,™™ aParl-'l-,"l*- atra-
rir k Mocos da e-perio^do âtlântíco VéS da IMpR-ENSA POPULAR.
»'i>He. I ue pedir a todos oií leitores da-

Pela Salvação da Espanha é a Luta de To
s Em Defesa de Soa fida e de Seu
¦' "AFIRMAMOS O SAGRADO E INALIENÁVEL PRINCÍPIO DA INDEPENDÊNCIA

NACIONAL DA ESPANHA" — DIZ O APELO DO CONSELHO ESPANHOL DE PAZ
LANÇADO NO MÉXICO — A ESPANHA DIANTE DA TRÁGICA REALIDADE DA

OCUFAÇÃO MILITAR NORTE-AMERICANA

KWlll.il
.-.': '•'-': -

¦'-/

BESISTiATlA
Nos uieio-i ollciaia de Marrocoí

(•nfKÓPi rc-htcnclas contra os plano»
imperialistas do inolnsnu do pafs,
bem cume da Timisld. no plano dn
i-xcrtin» ai-resslvo sob a chefia do
ÜJigenliower,

rEIEOLEO
Km Czãrna, ei-mpn petrolilcru cüs-

«ido pel-i t.niôo Soviética â rotí
nln <™ firtude do acordo Armado
am ltól. «•oroeítt a jorrar petróleo.
Alem do conceder a nacSo polonesa-crritôrio contendo jazidas peíroll-
:fer-,«, a ünián So»iétíea vem dando
toda ajada técnica aot, seuü vltl-
nhos para •• deseiivolviuiento dt-if-o
aotii ramo da indüetria.

raiSOES
0,nsren!a s lima peatoas íoratn

tíreeat darauto nm «.incetlng-- reali-
irado em Bnenos Aliei pelos radl-
eaU. £ncs inanüestaritca, sej-nndo
deelarscío sííclal do sovirno Fo-
?on, eerãe processados sob alegação
ée qnè icfringlrim oa rejfnlamento»,
policiais, leliüiiado -um comício aüo
jfsrmMdo.

ÊXITOS
Siôtfeís-s. â« ??*rjf:t dão cosia ds

ctovot 4*dioi aa riiUiasío do plano
uriiriqnsriil íehecoíioviee, a «or
coneínido sia 1555. Sernido esso
tolane, an& tas. sendo en-apride vi-
fciio-arsente, os nlveí-; de prodntãto
áa 194£ deraiío 06? eapsiaôoa am
Sí% para a tedfistria, em íd% pira
a asTíícaüníi, e*a 130% para a. «as-
ítBSio, era 40-% i-ara oí triasporje-i.

OBISÍ
âproinRâori-tí6, depois. &?. iasiA

íenaião ds diretÜOa í crije do '£a-r-
lide Trabalhista inrlfts. Boran, o
chefe dc £-rnpo oue diverge do «-
primeiro ministro Attlee, era plena
íwiiniSo. cinbftamente-, abun-ionen ft
oede do partido 6 deolaron aos Jor-
aats qne oen jropo Bombaterè ao
!F-rltmento o; créditos armentisras
ite Chnrcliill, aee a direção l-tbu-
li»in naaiehfa..

CULTURA
A Hepnlillca. Popnlit dl Ã»mi-

•"Kí-r* vera obtendo Krnndc succsuo no
Irabalho de uproximacãn entre aa
lidades e o campo, "üe-ise Irabalho

B. atividade cultoral se, vem fatruflo
pentir dc maneira multo atira, at«t-
tc« do livro, de riidio e de eineina,
qoe, em face da melhoria geral díS
4»mlteões de vida dos esmponesea,
penetra sistematicamente nas mais
afastadas aldeias.

j doa biográficos dos nossos lnos-
qúeciveis c saudosos camaradas
tombados nas árduas lutas cm
defesa dos Interesses da classe
operário,, pela emancipação do
Brasil e consequentemente, po-Ia imnlantaçãodo socialismo no
Erasil.

Permita-me, que ao saudar
essa honrada e feliz iniciativa
sugira que não somente a his-
tona dos heróis e mártires dc
nosso PARTIDO seja publicada,
mas, também toda a história
de nosso PARTIDO, relernbran-
dr e apontando a todo o PAR-
TIDO, para a execração, os
traidores 6 policiais, que se in-
filtraram em seu meio. das ba-
sea às direções, desde a sua fun-
daçSo,

ES' verdade que será um tra-
balho longo. Mas, a compensa-

çao para «i T'AF;TlDO, será
Imena pois, os militantes
aprenderão com a história de
seu pióprio PARTIDO como
nos ensina o marxismo-knín-.a-
mo-stulinfsnio.

E ainda mais, c dc grande im-
portância, 6 a ptiblicação das
biografias completas dc todos
os jjossòa dirigentes nacionais.

Pensando cumprir com mou
devei- perante à causa interna-
cional da classe operáriu, subs-

i cravo-me
Saudações Democráticos

Américo Ribeiro Lopes

MtXICO, 8,'CI.P.) ~,Q
Conselho Espanhol da Paz
acaba de publicar o seguinte
Apelo:

<-,0 que tantas vozes patvio-
ficas haviam anunciado antes
r. nin.it- tarde denunciado como

uma tenebrosa confabulação,
está agora diante de nós como
uma trágica realidade.

A visita à Espanha cie í!5
navios de guerra da 6.* Frota
cio Mediterrâneo íoi, na ver-
dado, a ocupação militar de
nossos portos e de nosso lito-
ral pelos Estados Unidos. O

Comandante da Frota, Vice-al-
mirante Gardner, não hesitou

"PARA TODOS"
PUBLICA EM SEU NUMERO DE MArtCO

Fnla *M'AltO MOBEYBA sôbrc a Semana de Arto Modera*.
Os novos caminhos da lingüística.
Fi-la ALMIRANTE aôbre a música popular.
VIOTOB HIJUO, poeta do nosso tempo.
Silveira Sampaio o os problemas do Teatro.
Os tubarões da indústila do ensino.
Hollywood n passo de ganso.
«A% bandeira üe íiaio», coato premiado dc Hicaril» Itumos-.
Tocador dc Harpa, de Egyillo Sqoeff.
A herança literária do GOKKI.
O rartido do proletariado e revolução cultural.
O centenário do -Sogol.
Teatro — Cinema — Artes plásticas — A palavra áo leitor —

Delcsa, da cultura.

em declarar que as bases mi-
litares são vitais para os pia-
nos norte-americanos. Milha-

res de marinheiros ianques sal-
taram em terra espanhola
como tropas de desembarque,
tomando as medidas necessá»
rins para sc instajarem cm
definitivo.

A colonização ianque da Es-
panha acaba de ser proclama*
da oficial e descaradamente
pelo próprio Franco, entroni-
zado sobre uma nação amor-
daçada e sem liberdade. Suas
declarações no correspondeu-
te do «New York Times», C.
L. Sulzberger, difundidas por
toda a imprensa, anunciam
impudicamente que a venda
da Espanha já íoi selada e
consumada.

Aceitaremos — diz o ven-
dedor de nossa pátria — *o
estabelecimento na Espanha
de comissões militares norte-
americanas para treinar as
forças armadas deste país no
emprego das novas armas e
técnicas». O exército espa-
nhol será posto, assim, sob o
comando e o controle dos ian*
qncs. E o será'para converter
a Espanha numa grande base
atômica colonial, levando nos-
sa pátria à ruina, à morte e à
destruição.

As cláusulas incluem — de-
clara Franco — <as conces-
soes às forças norte-america-
nas. do direito de ter bases na

Espanha, em troca da ajuda,
econômica e militar aos Esta-
dos Unidos». Isto c, a ocupa-
ção militar da Espanha, cem
troca;> da «ajuda» dos ocupan-
tes para manter e garantir
sua própria ocupação.

Corolário obrigatório do
grande crime, é -ida possibi-
lidado — expressa pela de-
claração — de que -.-as forças
espanholas contribuam para
qualquer coaliBão», mal dis-
forçada sob a mentirosa capa
de <:defesa», ao «norte dos Pi-
rincusi. O que não pode si-
gnificar senão a promessa ho*
micida já selada de que o san-
gue dos espanhóis será derra-
mado na guerra que os ian-
quês querem desencadear.
Franco lançou um repto e

um insulto aos sentimentos de
paz do povo espanhol e apre-
goa sua decisão criminosa de
arrastá-lo à guerra de seus
patrões, acabando com toda a
idéia de uma possível «neu-
tralidade» e fazendo do «neu-
tralismo como conceito».

E, como remate de sua im-
pudicia, ao pedir aos seus pa-
tr&os norte-americanos que
presejonem a Inglaterra para
a devulução de Gibraltar, des-
cobre claramente qual é a
«soberania nacional» que o
franquismo reivindica, quando
diz que o «valor de Gibraltar
diminuiu, agora que toda a
Espanha está sendo oferecida

aos ocupantes estrangeiros
como uma Gibraltar imensa,

Ante esta pavorosa reali-
dade, que implica numa amea
oa direta da destruição da
Espanha o .eqüivale ao seu
p.tnat desaparecimento como
pais soberano e. independeu.
Le, nào acreditamos que
nenhum espanhol, quaisquer
quo sejam as suas idéias c.
convicções, possam permano-
cer indiferente, nem pode-
mos tãupoueo contemplar o
que r.conteco -3 o que se tra-
ma d.-m o fatalismo do ine-
yltayoi. O sacrifício da espa-
nha, todavia, podo ser evi-
tado se todos os bons espa-
nhois os de dentro e os de
fora, nos unirmos para im.
pedi-lo. Os de lá, enfrentan-
do o terror o a morte, ma-
infestando sua repulsa à
guerra e ao regime que pro-
cura desencadeá-la sobre a
Espanha, com heróicas ações
de pretesto, prelúdio de no-
vos i? mais altos combates.
Os que, longe da pátria, não
perdemos nem perderemos
jamais o sentimento de nos-
sos deveres para com ela, de-
vemos expressar, decidida,
mente, nossa indiganada con-
denaçáo dos sinistros planos
de destruição da Espanha,
nossa decisão do defender
juntos sua vida e a vida de
seus filhos.

Não estornos sós. A luta
" """ m BSBSBBmaa., ¦¦—aa—  ¦¦^¦¦¦MMi--^BM-**t|||MMWBW>MtnMlt|||?^^Bíici a Mi nniiA, tarefa wl oo nm

¦¦¦¦¦¦¦BarabSBaBHiBBBsaMcaaBBiiriwkWkw

Conclusão do Informe apreseniadr por DIÓGENES ARRUDA
DEFENDES INTRANSIGENTEMENTE A

UNIDADE DO 1'ABHDO
, Mas, acentua o Informe,
«a unidade* poitidáiio que
defendemos intransigente-

mente não deve significar, sob
nenhum pretexto, qualquor
cerceamento da livre dis-
eussão c do debati** dentro
do .Pertido». "G* necessário
estimular entre todos os

militantes a coragem poli-
tira du manifestar aberta-
mente snus pontos cin vista,
mas tudo isto dentro do
Partido p. não fora do Par-
tido e sempre por caminhos
que sejam benéficos ao
Partido, de acordo com oí-j
principio** estatutários.

outra são estranhas à verdadeira critica e autocrítica comu-
primeira atitude é perigosa porque toma a autocrítica
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advogados"

Se as divergências surgidas iorem em torno de questões
praticas, ou se ajustam fâeiimento ou se pode chegar a um
entendimento comum. Se forem divergências políticas, é pre-cisonão evitar o debate, discutir até que as divergências sejam
vencidas e quo tenha triunfado a Unha do Partido, sem nos es-
quecermos, porém, que o Partido não c um clube de discussões
intermináveis, mas uma organização de combate. No Partido
não pode haver duas linhas nem linha intermediária de con-
ciliaçãp; no Partido só há uma linha que é a linha da maioria.
E, entre nós, não manda Cosme nem Damiâo, esta ou aquelavontade individual; quem manda é sempre a maioria, porqueé a expressão da vontade do Partido.

APLICAE MELHOR O CENTK ALISMÜ
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A ttosM própria experiên-
cia e a experiência dos Par-
tidog Comunistas irmãos en-
sinam que os inimigos do
Partido não podem, se man-
ter em noanes .Uleiros senão

por uma aplicação insufi-
ciente das tioimas do
ecatralismo democrático.
S«* bçm qua « situação dc
il8**ra:!idtidr' om qus vivemos,
89b um gerôrno ditatorial
e tn**MuM« abrigue o ?arti-
é» « ej-a-ndo-: um cqrcrter ee-
ttitemente coespírativo, dc-
tobm» eítOcBtrar formas &
»âtodos qu« nos permitam
aplicar melhor o centralis-
mo democrático em nossas
fileiras, interessando viva-
mente os membros do Parti-
d» ao exame doe atividades

como uma absolvição periódica e barata dos pecados, comdireito portanto de a pessoa continuar tendo a mesma condutaerrônea; a segunda atitude é também perigosa porque trans.forma a critica num jogo de desferir golpes a torto e a direitoem camaradas que cometem faltas, amedrontando os quadros,quebrando sua personalidade. As críticas cm nosso Partido são
il?'i-?proPr!adaB e bcm orientadas. As críticas não são paradebilitar o trabalho, nem denegrir camaradas, nem tampouco

para criar ambiente dc intrigas, desconfianças e minar aunidade no Partido; as criticas :iâo para fortalecer a organi-"ação do Partido, aumentar a. soJJtíKrieddé entro 0S militantese desenvolver o trabalho. Nunca se deve exagerar e avultar osdefeitos, mas, criticando, buscar sempre o que há de valioso na
pessoa, suas qualidades positivas, procurando fazer o mili-tante ir para diante, transformando aeus hábitos e sua eons-ciência. Devemos ajudar solicitamente os camaradas honradose fieis que cometeram erros e foram criticados, fazendo tudo
para esses camaradas não perderem * iniciativa n a com-bati vi dade.

de seus respectivos organi*;-
mos despertando maior vi-
giláncia e espirito áe res-
ponsabilidade no trabalho,
estimulando mais e mais a
crítica e autocrítica. A cri-
tica e autocrítica é o meto-
do provado ão desenvolvi-
monto do Partido que nos
possibilita estimular e de-
sen volver as qualidades re-
volucionárias dos militan-
.tes honrados e fiéis, ctagiai
como eKpslir In-placa-rel-
mente do Partido tudo e
que lhe seja estranho t qne
ainda persista em nessas
fileiras. Eovc**ac3 w*»cí a
critica o autocrítica com o
máximo de seriedade, como
a força motriz do desenrol-
vimente do Partido.

O JUSTO EMPREGO DA CRÍTICA
.Hoste terreno existem duas atitudes perigosas a qcio de-"Minou atualmente prestai* atenção e combatei*: tomar a auto-

crítka c:onio uni religioso toma a confissão ou tomar a critica
i'fi-i--K, n<-n •'MÉtniTr, H-' -rmçtw-Q-Pin"*' Tanto umr coi?a com,) n

Reforçar As Células
Do Partido

O desen-r-olvimento da
critica e da autocrítica, diz
o Infcrras, dependa da boa
organlsc-eão do trabalho no
interior do Partido, da aten-
cão que dé ao trabalho ee-
lular. Não se pode pensar
em fortalecer o Partido sem
reforçar as células existen-
los c som. criar noras célu-
Ias, especialmente nas con-
contrações operárias e cam-
ponesas. E' por meio das cé-
lulas que melhor e mais
eficientemente se pede as-
seg-drar a vigilância revo-
tacteaària no vasto campo
das atividades do Partido.
A primeira tarefa estatuto-
ria de um comunista é tra-
balhar abnegadamente nu-
ma célula e cumprir fiel-
mente as tarefas estabele-
cidas pelo Partido. «O papel
das direçôeu é fundamen-
íalme**.te saber ensinar as
eélu:c3 a coordenar organi-
zadamente a atuação de
aeus membros para que
(Mes tenham todas as posiii-bilíd-i-í»* do otiMi- Jtmfo <âi

massas, organixando-as e
levando-as à luta*.
LIGAÇÃO COM
AS MASSAS
Acrescentemos a tudo isto:

os comunistas não conce-
bem a luta pela elevação da
vigilância revolucionária e
pelo reforçamento contínuo
do Partido, reduzindo-se. es-
treitando-ae, eneenando-se
entre si mesmos como num
claustre. Ao contrário, a
força que nos toma inven-
eiveis é a ligação estreita

e ampla com as massas,
tendo com as massas mil
contoctes a desempenhando
Junto a olas nossa missão de
vanguarda. Se as massas
amam o Partido, se goza-
mos de crédito moral e po-
litico entre as massas, se as
massas nos reconhecem co-
mo seus guias, elas não sã
seguirão as indicações do
Partido, mas também aiu-
derfio o Partido a des-
veneilhar-se e a desmasca-
rar as ovelhas negras.

Camaradas tais são as
tarefas essenciais para re-
dobrarmos a vigilância re-
Toluefonftrtrí, Sim «Iodarão,

tiem dúvida, a temperar e
educar os membros do Par-
tido, já que a grande esco-
Ia é a própria luta, é a lu-
ta pela aplicação de nos-
sos princípios e de nossa li-
nha politica, é a luta con-
tra as dificuldades, é a luta
contra as menores manifes-
tações de oportunismo, é a
luta contra todos os que ne-
gam as questões essenciais
da política do Partido, con-
tra os que utilizam o exame
destas questões para fazer
um trabalho de sapa contra
esta mesma politica contra a
direção do Partido, e pa-
ra tentar abalar suas filei-
ras de aço. A experiência
demonstra que a luta para
descobrir, isolar e alijar
do Partido os capirulacionis-
tas e divlsionistas, pro-

Tocadores © «-piões, solda
ainda mais nossa-, fi-
loiras, transformando-a--
num só bloco monolítico. O
mais profundo amor o de-
votamento ao Partido e ao
povo; uma só vida dedica-
da ao Partido c ao povo; re-
pudio e combate às lutas
sem princípios, aos mexeri-
cos, às intrigai, às calúnias,
aos que falam ixmtra o Par-
tido e sobre o segredo do Par.
tido; atitude inflexível em
defesa da unidade do Par-
tido e rigorosa observância
da disciplina partidária;
honradez e fidelidade pro-
vàdas nas lutas, nas prisões
e na execução das tarefas
— eis o que devemos exigir

(Uonelui na pag. uj
no Partido, eis o que sign

fica espirito de Partido!

pela salvação clw, Espanha
c a luta do todoa oa povoaem defesa de sua vida o do
seu futuro, inseparável da
causa da par*. Seu triunfe
impedirá a -trrãnonda heca-
lombo a que o frajiquismo,^'

a. se*viço de seus patrões ian-
quea. quer arrastar nossa
pátria. A conclusão de uni
Pacto do Pa.ü abrirá o cami-
nho para, que a nw.ção espa-
nhola. livre Oc ingerências
estrangeiras, volto a aer dona
do seus destinos e reconqüis-
te c consolide a independer**
eis. d:i Espanha.

O Conselho Espanhol da,
Paz, fiel ao sagrado manda.-
mento ele trabalhai "pela uni. '
ão nacional cm defesa da
Paz o da independência pa-
tria — quo recebeu do Con«
grosso Espanhol da Pau, <•«¦;
que íoi fundado—conclama a
todos os espanhóis que não
querem ver sua pátria mor»
ta nem colonizada, a subg»
crever e manter, tinidos, a
seguinte declaração:

«Ccndenemos firmemente,
como espanhóis patriotas, a-
cima dc quaisquer diíeren.
ças. a venda cio nossa, pátria
o a concessão de sua sobera-
nia a uma potência estran-»
geira, para lançá-la a, uma
guerra por alheios interesses
o traria consigo o aniquila-'
mento da Espanha.

Afirmamos o sagrado &
inalienável principio da itt»
dependência nacional da Es»
panha e a vontade e s s\*=>
preme interesse do nossa na«
ção viver num mundo ds ver»
dadeira pas, firmemente as--
segurado na, base de um pac^
fo de pas entre as cinco gran.
des potenciaa, sem a ímpíM
sição pela força nem a iníro»
missão em nossos assuntos
nacionais ds nenhuma delas,
para qua os espanhóis, rej
integrados em seus direito--,
possam governar-se livra»
mente e de acordo com a sim.
vontade.

O CONSETjHO ESPANHÓIS
DA PAZ — México, D. F.
26 do janeiro de 1963».

*j

INTRANSIGÊNCIA EM FACE DOS INIMIGOS
DE CLASSE

O Informe conclui cha-
mando a atenção para o fato
de que o capltulacionismo
moribundo entra em ago-
nia, mas resiste © luta de-
sesperadamente empregam-
do todos oe recursos, os mais
vis e monstruosos, contra as
forças novas que se levou-
tam para destrui-lo q eons-

truir uma sodedade bela e
feliz, O alvo principal de seu
odlo 6 a classe operaria e
seu Partido de vanguarda.
Mas o Partido jamais temeu
a luta, cerra suas fileiras c
vai combater, afastando, r.i
luta, os que nâo s« mostra-
tem dignos dele.

FALA A!

RÁDIO DE
MOSCOU

PÀR&
PORTOtfA2i

Das 20,30 âs 21,00
horuB, naa ondas
do ~ ., <*" «-.sf-ros

PARA O
BRAS.ID

Do3 21,30 fts
22,00 horas,
nas ondas do

oi e 41 metro*-.

illâiüliâil

_ Aumentam, camaradas, nosf»3 responsabilidades comotangentes do Partido. O Partdo exige de cada niembrd tlóComitê Nacional firmeza e clarividência política, intransi-
gencia em face dos inimigos de classe e ante todo e qualquerdesvio da linha e dos princípios partidários, devotamento ilimi-tado ao marxismo-leninismo-stalinismo e aos interesses daclasse operaria e do povo, amor e fidelidade à União Soviéticaao_ grande Stálin, ódio ardente aos incendiários de guerraamencanos e saus agentes brasileiros. Como dirigente supre-mo. entre um Congresso e outro, o Comitê Nacional deve ser osolhos de hnce do Partido.

r Levantemos bem alto a bandeira da vigilância revolucio-nana, cujo símbolo é a unidade. Unidade de cima a baixo noPartido. Unidade em torso do Comitê Nacional e do camaradarestes, nosso grande e heróico dirigente, Unidade para avitoria. O Partido Comunista, do Brasil c Indestrutível »invejtoveU

ASSEMBLÉIA
DOS AERONAUTAS
A diretoria do Sindicato fjTa-*

cional dos Aeronautas está coih
vocando todos os seus associn-
dos para uma grande assem-
blcia que será realizada no dio
17 do mês em curso, âs 10 ou
£0 horas, cm primeira c segwi-
dn. convoçcsãp, respectívamon-!
te, em sua sede, à rua Alvaru
Alvim, SI, 2." andar, com a se-
guinte ordem do dia:

a) comunicar a decisão pro-
ferida pelo Tribunal Superior
do Trabalho sobre o dissídio
coletivo suscitado pelas empre-
sas de aviarão comercial;

b) autorização da assembléia
para a criação da Federação
Aeiwiária;

c) aumento de mensalidade.»

d); modificação da atual dj-t,
retpria <lo Simlic-ati*,

V.'
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HAIORACOES ÍBIS II BOJE
Com a conivência Bo Mi-

nistérlo da Bducacao, os pro-
prietários de estabelecimeii-
tos de ensino secundário ma-
joraram as taxas e meneali-
clades escolares «m propor-
Soes tais que era muito* oa-
sos atinge a oerca de 80 por

REALIZA-SE VITORIOSAMENTE...
(GmcImAo da pég. 1)

são para que ele íicasue
som eleito, como pratica-
monte ficou. A realidade é
que este governo nao se sen
ft_ com o minimo de apoio
poputar necessário a levar
Avante a ortowtogfa adotada
no principio.

O caso do» éstwlaates e ti-
pito. A Federação dos Éstu-
ds,nt— Uruguaios com cerca
«ie 90 r— membros, t»m uma
diroçfto que adota as posições
ria «tomada terceira força.
Mm numa movimentada as-
sernbréia realizada a propo-
srto da Conferência Conüi-
nontol, cujas finalidades fo-
ram brilhantemente defendi-
d_ pela advogada argentina
Leohor Aguiar Vasquez, essa
direção foi forçada a apro-
v*r uma resolução contra o
•to do governo, qualificando-o
tomo medida fascista.

Oa nove cavalheiros dessa
Gelegiado tomaram com a
prolbiç&o da Conferência a
Sua primeira resolução poli-
ttea de importância. Foi uma
estréia para oles completa-
mente desastrosa, Tiveram de
recuar, confusos e desmorali-
xodós, enquanto a embaixada
americana rola a sua cólera
Impotente.
<*. li« SESSÃO PLENÁRIA

| A primeira sessão plenária
Ba Conferência, realizada em
recinto fechado, teve a sim-
plicidade e a grandeza de
um acontecimento histórico.
JUi se encontravam homens e
mulheres vindos de todos os
recantos da grande América,
que haviam viajado em melo
às maiores dificuldades, fre-
tjuontemcnte perseguidos pe-
Ias policias subsidiárias do
FBI. Alguns faltavam, por
exemplo os colombianos, quehaviam sido chamados pela
polícia «democrática» dos no
v» senhores do Colegiacio. Os
•ols representantes da Co-
lombia —• o dirigente liberal
Jorge Regueros Peralta e o
esc-vice-presldente do Senado
Ibicgo Montaria Cuellar — es-
Bveram também presos du-
rante uma noite cm Buenos
Aires, onde a policia de Pe-
ron os interrogou e fichou,
com fotografias do frente e
de perfil, como a criminosos
tomuns. Faltavam os guate-
maltecos, ainda retidos em
Buenos Aires. Faltavam os
cubanos, aos quaiB foi recu-
sado passaporte. Faltavam
americanos ilustres, como Ho-
ward Fast, Paul Robeson, o
professor Dubois, que não pu-deram igualmente sair do
país. Mas havia os outros pa-ra tomar em mios firmes o
estandarde da paz nas Amé-
ricas, para exprimir a irre-
sistivel vontade cto pai dos
nossos povos.
O BRASIL NA

PRESIDÊNCIA

Ao Brasil coube a honra'_ 
presidir a reunião, o quofoi feito pelo desembargador

João Pereira Sampaio, do Rio
Grande do Sul, chefe da nos-
sa delegação. Em nome da
Comissão Uruguaia de Fa-
trocínio falou o dr. Bruno
Eatable, seu presidente, quesaudou as delegações. Passou-
se ao primeiro ponto da ordem
do dia, aberto com o informe
da delegação brasileira sobre
a luta pela paz em nosso pais.Maria Rosa Oliver, a escrito-
ra argentina secretaria do Co-
mité de Iniciativa, foi a infor-
mante do segundo ponto, re-
lativo â organização da luta
pela paz. Estos o os demais
informes dos delegados dt; di-
versos países aerâo divulga-
dos na integra ou resumidos
através de entrevistas que es-
tamos realizando com chefes
de delegações.

Em nome do Brasil fala-
ram o coronel aviador Salva-
dor Corrêa de Sá e Benevi-
des, que mostrou o desenvol-
riinento da luta pelas rique-

__ naturais em nosso país,como _» luta sé acha intl-
mamente entrelaçada e vai
desembocar naturalmente na
luta geral pela paz; u cir.
Abel Chermont, que mostrou
as oonsequencias da política_ mUitarteaçao do pais, no-
tadamouee quanto à carestia
• a supreerto das liberdades
gubtteae; a pianista Eunlce
Catunda, que se referiu à
participação das mulheres na
luta pela paz, para depois
exaltar o espirito de generosafraternidade da Conferência
Continental e acentuar as es-
peranças de que os seus re-
suKados se traduzam numa
continuidade de ação e num
permanente intercâmbio; e o

jmím Irineu Joffily, destaoan-
do a necessidade de maior
participação organizada dos
juristas na campanha pela
salvaguarda da paz.

A voz da Argentina se fez
ouvir, depois de Maria Rosa
OHver, através do jornalista
Ernesto Giudice, do professor
Norberto Frontini e da advo-
gada e dirigente radical I„o-
nora Aguiar Vasquez. O por-
torriquenho Enamorado Cues-
ta apresentou Informe sobre
a atividade criminosa dos be-
licistas ianques no seu pais,
cujos anseios de indepsnden-
cia são sufocados violenta-
mente. Do Chile, falaram a
educadora Olga Pobleto, se-
cretária do Movimento pela

Paz, Miroya Lafuente, presi-
dente da Aliança de Escri-
tores e Artistas do Chile, quelançou a «iiía de um congres-
¦o continental de intelectuais
e artistas: e o camponês Le-
opoldo Sepulveda, Do Para»
Suai o jornalista Efraim Mo-
rei, o universitário Inácio
Femandez e o dirigente 11-
beral Froitan Gnreete. Do
Uruguai, a senhora Cristina
Santamarla.

A delegação nortc-aiiieri-
cana — cujos nomes não de-
vem ser divulgados no mo-
mento, por motivos fáceis
de perceber — apresentou
um informe substancioso sô-
bre a luta pela paz nos Es-
tados Unidos. Foi com in-
tensa emoção que os repre-
santantes das forças da paz
na América Latina ouviram
as informações sobre uma
luta que cresce incessante-
mente, em pleno centro da
preparação guerreira, e queconquista importantes vitó-
rias em meio as maiores per-seguiçõeg e dificuldades: quese desenvolve entre os trn-
balhadores, as mulheres, os
jovens, os intelectuais, B' aimagem de uma América do
Norte que não se duixn sub-
meter como desejariam os
senhores da jruerra o não vâ
nos vizinhos do sul povos a
colonizar, porém amigos a
conquistar para a conviven-
cia pacífica e a verdadeira

boa vizinhança, o contrário
dn atual política de forca
bruta do Departamento deEstado e dos grandes tnis-
tes e monopólios. Teremos
ocasião de falar mais deti-
damente nessa admirável de-
logaçSo norte-nmerlcnim, queimediatamente ganhou a
mais profunda e sincera sim-
patia da Conferência, capaz
de distinguir entre um gran-de povo colocado na maisdramática conjuntura nisto-
rica e os gangsters de Wall.Street, forjadores de umanova guerra mundial.

Paralelamente à Conforfm-

cia, estão se realizando reu-
nlões específicas de trabalha-
dores, de intelectuais, de _«-
lheres e de jovens. Esta f.uma dos experiências mais
interessantes da Conferência,
e que está dando ótimos re-
sultados. O contato feito des-
sa maneira cria laços pro-fundos e sóMos a__ os de-legados, que sentem nos seus
problemas particulares a fôr-
co da unidade m lwta pela

. paz. As mais variadas for-
mas do intercâmbio estão
sendo sugeridas e os traba-
Ihadores, notadamente, tro-
cam experiências dc valor
inestimável sobre as suas h-
tas dentro _ luta geral pe-Ia paz.

MONTEVIDÉU, 14, (Pelo
Cabo) De MOACIR WERNE-|
CK DE CASTRO, enviado _-|
pecial de IMPRENSA POPU-
LAR — Uma comissão, com-
posta do desembargador Jo-|
sé Pereira Sampaio e|cel.Sal
vador Correia de Sá Benevi-
des, do Brasil: Gregorio Ber-
gman, da Argentina; e Bra-
no Estable, do Uruguai, foi
recebida pelo membro do
Colegiado, Antônio Rubio,
Entretanto, até o momento
nao foi dada qualquer so- 1
lução a respeito da SessEo
Solene de Encerramento
da Conferência Continental
da Conferência Continental
Americana pela Paz. As de-
marches prosseguem, con-
tudo, bem como as reuniões
entre as delegações, Hoje,
realizou-se -uma grandereunião de Mulheres. Tam-
bem a delegação do Brasil,
a mais numerosa do concla-
ve, ofereceu uma grande re-
cepçflo aos demais delega-
dos. tendo o ato de confra-
ternlzação transcorrido num
ambiente do maior' entu-
siasmo.

PROSPERAM OS TUBARÕES DO ENSINO EXPLORANDO CRIMINOSAMENTE O PO-
_2 __*525F_} A GRATUIDADE - REVOLTA GERAL EM FACE DOS AUMENTOS

JSA. tijucacento. Sste aumento irá re
tirar dos bancos escolares
uma grande massa de jovens
que não tem recursos parafazer frento às despesas oca-
ração. Para agravar ainda
slonadas pela abusiva niãjó-

O Instituto La-Fayotte, porexemplo, cobrava em 1051 pa-ra a primeira série clássica
u anuidade de 2.600 cruzeiros
dividida em 10 prestações

Segundo apuramos, cobra
também julho e fevereiro, me-
ses dedicados as férias esco-
lares, bem como todo o ma-
terial usado pelos alunos, co-
mo seja papel de prova, bl-
bhoteca, etc. Oi> preços pa>
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mais a situação do estudante
pobre a Divisão de Ensino
Secundário aboliu este ano a
concessão da gratuidade, um
beneficio que já era tradicio-
nal no setor do ensino secun-
dário.

Não há uni colégio que te-
nha deixado escapar a opor-
tunldade de explorar ainda
mais a bolsa sacrificada do
povo- .,,

mensais acrescidas cia conlic-
cida jóia de matrícula. Es; •
ano cobra para a mesma sá-
rie a quantia de 350 cruzai-
ros mensais em 10 presta-
ções juntamente com unia ta-
xa igual à mensalidade. E
o que é mais criminoso o ab-
surdo: exige que o aluno pa-
gue do inicio, 3 rherisálldú-
des, recebendo, assim, a quan-tia de Cr$ 1.040,00 antes de
qualquer atividade escolar.

Getylb Moura Eião
Queria Cou

Um leitor procurou nossa ro-
portagem para, em nome da
população de Nova Iguaçu, pro-testar contra a arbitrária ati-
tude do deputado Getulio Mou-
ra, mandando proibir o transi-
to de ônibus e lotações poraquela cidade fluminense. Adi-
antou o nosso informante queo referido deputado assim pro-

AUMENTO PARA
OS BALEIROS

Foi julgado, quinta-feira, no
o dissídio coletivo dos traba-
Tribunal Superior do Trabalho,
ihadores nas indústrias de ca-
cau e balas, denominados balei-
ros e pertencentes ao Sindica-
to dos Trabalhadores nas In-
dustriás de Panificaçao e Con-
feitaria. O processo já havia
sido julgado pelo TRT, que de-
terminou um aumento sobre os
salários anteriores, na base de
17 por cento, mas, os patrõesnão concordaram e recorreram

a instância superior. No entan-
to, no julgamento de quinta-
feira, foi a sentença do TRT
confirmada pelo TST.

i.

CONVOCAÇÃO
O CONSELHO DE PAZ DO

CENTRO DA CIDADE, convo-
ca seus associados e demais
pessoas interessadas no probte-ma da PAZ MUNDIAL, a fim
de comparecerem a mais umn
reunião quo fará realizar, hoje,
15 do corrente, sábado, das 14
às 16 horas, no recinto dc suai
sede provisória, à avonida Rio'
Branco, 14, 5.» andar. E pedeainda o comparecimento dos in-
tegrantes dos 1.», 2.«, 3.», 4.9 e
5.» grupos, do scomandos de
assinaturas de domingo próximo
passado, e do PARTIDÁRIO DA
PAZ — GERALDO, para de-
sempenhar importante missão
interna junto ao CONSELHO.

A DIRETORIA

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vhraado-c: do avesso
M. RAMOS, alíaiate. re-
forma e conserto roupa

de homens e senhoras'
Rna dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 48-0934

Aceita fazendas pata con-
fecçSee. Preços módico* e \

pontualidade

correnen
cedeu por ser um dos proprie-lários da Auto Ônibus Limita-
cia, empresa que faz a linha
Nova lguaçu-Praça Mauá, vi-
sando afastar a concorrência
dus demais empresas de trans-
porte. O falo, continua nosso
informante, provocou geral in-
dignação em toda a populaçãolocal, que, na barreira de An-
chieta, por pouco não linchou
os guardas quando impediam a
entrada dos lotações. Em segui-
da, conclui nosso informante,
os populares exaltados tonta-
ram depredar o posto policialdo lugar, obrigando, desse mo-
do, aos policiais, suspender a
abusiva medida que vinham to-
mwdo.

ra outras séries do clássico,
cientifico e ginásio são mais
ou menos os mesmos com pe-
quenas variações..

Ainda na Tijuca temos o
colégio Vera-Cruz, recente-
mente adquirido pelo verea-
dor Celso Lisboa. Apesar da
estar localizado em um auten-
tico pardieiro, e suas insta-
lações serem as piores pos-síveis, aumentou desproposi-
tadamente as anuidades em
1952. No ano passado cobra-
va para a 4.» série do giná-
sio 10 prestações de 210 cru-
zeiros mensais, acrescidas da
«jóia», etc. Atualmente cobra
400 cruzeiros de matricula,
mais 250 mensais, perfazen-
do a quantia total de 2.900
cruzeiros por ano. Para o
cientifico exige o pgamento
de CrÇ 440,00 no ato de ma-
tricula e mais 10 prestações
de 300 cruzeiros, num total
de Cr? 3.440,00. Anterior-
mente cobrava a anuidade
Cr? 2.400,00 aumentando as-
sim mil cruzeiros, o que ê ura
absurdo.
NA CENTRAL

O colégio Piedade, de pro»
priedade do deputado Gama
Filho, também não fugiu à
regra geral. Enquanto em
1951 cobrava para o ginásio
a quantia de Cr? 140,00 men-
sais, ou seja, a anuidade de
Cr? 1.400,00, este ano, além
de exigir no ato de matrícula
a importância de 535 onj.

| zeiros cobra 10 mensalida-
des de 230 mensais. Para o
curso cientifico cobra mais
ou menos a mesma quantia
o como os demais exige o pa-
gamento dos meses de julho
e fevereiro.
EM OUTROS BAIRROS

O Educandário Ruy Bar-
bosa, um dos maiores da zo-
na sul, majorou as contribui-
çji~ escolares em bases am-
pias, como os demais. Para
o curso ginasial cobrava no
ano passado a anuidade de
Cr? 1.600,00 passando agora
a exigir 0 pagamento de
2.000 oniBciros' de anuidade
mais a clássica «jóia». Para
o curso colegial em 1951 co-
brava a anuidade de 2.500
cruzeiros, cobrando agora
3.000 cruzeiros anuais além
de 420 na reserva de vaga,
ou matricula.

Estes sãj mok ou menos

os preços vigentes na maio-
ria dos colégios desta capi-
tal. Uns como o colégio Ra-
belo nem merecem citação.

Seus preços exorbitantes
tornarain-iio um colégio de
milionários, inacessível à
bolsa do povo. Com a cum-
plicidado do Ministério da
Educação e de outros órgãos
de controle do ensino, cobra
C.000 cruzeiros por anuída-
de no curso ginasial e 5.500
no curso científico.

Em suma, este é o quadro
geral cias majoraçõos em
1952. Além do alto custo dos
transportes, material escolar,
etc, os estudantes terão de
enfrentar o crescente preçodo ensino. Unia ação colett.
va, dos jovens secundaristas,
todavia poderá derrotar os
tubarões e as ineptas autori-
dados do M.E.S..

A união 6 imprescindível
para derrotar os tubarões,
protegidos de Getulio e Si-
mões Filho.

Racismo e Exploração
Em Arraial de Piraúba

Fomos procurado pelo sr. Jo-Bé Valentim Arnaldo que nostransmitiu as reclamações en-viadas por grande número de
pequenos lavradores de Arraialde Piraúba, Estado de MinasGerais, contra a exploração de
que sâo vitimas por parte doslatifundiários locais.

— A situuç_ em que seacham as populações rurais deArraial de Piraúba — disse ini-cialmente ~ é a mais difícil.Os pequenos lavradores estãosujeitos às mais abusivas con-diçflea impostas- pelos «coro-neis», que, desse modo, cusam_ massas trabalhadoras e â
população daquele interior mi-neiro, toda sorte de dlficulda-
des. Um caso que ilustra ml-nha afirmação é o recente boi-cote que aqueles pequenos cria-dores sofreram, perdendo, emconseqüência, a maior parte do

a razão de 0,80 o litro, par»nao ter que jogar fora.
Depois de algumas considera-,

ções, continuou nosso infonnaa.
te:

— Outro exemplo, foi a _.Uma coliieita do fui no. Depois
que as colheitas já estavam
prontas para a entrega aos co».
pradores, o preço da arroba foiarbitrariamente rebaixado dn450 para 100 cruzeiros. Nao ij
preciso dizer que foi gnu\d> o
prejuízo dos plantadores. AJéradisso, grande número de traba-
Ihadores assalariados ficou semreceber os salários, devido a fa-lência doa pequenos plant_to=res.

RACISMO
— Mas não é só, continuou

o sr. José Valentim Arnaldo.
Em Arraial de Piraúba impera oracismo. Existem apenas doia

_„-2"___h?Mn na safra clubes locais, destinados um sf>mente para os filhos dos «co-
tonos» e suas famílias e uni

passada. Desde que o preço dolitro de leite subiu ali de i,so
para 1,80 a cota aceita por cadafábrica era de apenas 50 litros.Dessa maneira cada criador foiobrigado a vender o restante
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de Gracííiano Ramos
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7 HISTÓRIAS
/VERDADEIRAS

outro para enxadeiroa e negros.
N3o é permitido por «enhum
motivo a entrada _ pessoa*)deste clube no dos <*__.„a

LEIAM

NOVOS RUMOS.
O Jornal da Juventude
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* ALFAIATE
RUA BENTO RIBEIRO, 38
!'. and, sela 1 - TEL. 43-0092

•*_**«._*_ iK._N.je_ja_«

ATENÇÃO AMIGOS
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
 NOSSO JORNAL .

_._.,_ _._ _ ^ j, ¦i. ¦-.-______ ... .r. ^ rti

ACONTECEM NA CIDADE
Viajaram Como Clandestinos
Fugindo ao Regime Franquista
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DE SÓCIOS DO MAIP

NOME:
....ioENCIA ...

BAIRRO: 

MENSALIDADE
• • o o * • « • *•• o • a a •»•«, (ti,

- r, 
~ Prcenc'>a este coupon o o envie à Direção do MAIP,a Rua Gustavo Lacerda, 19 — sob.- A «IMPRENSA POPULAR» necessita de seu auxilio.Seja um sócio do MAIP.

__a» _ _ _ — —. ^. _ ^ ^ ltl _ _ i— _ _ _ ,_ .__?

A "Imprensa Popular"
Precisa de sua Ajuda!

„ , ]'.0.^ compreende, realmente, a importância de mn ns>naUhano dedicado inteiramente à defesa dos interesses^»povo.

,„* que n08/.8. »»m» debilidade, no momento, é nie
S_fi_PJ'ÍO/-Centc para ahriear todo o notidâri"queixas e denuncias que nos chegam? "«««o»

• CoÍLtr,ib,ua «»tão para que tenhamos um jornal da 8 Dè%Sinas. Telefone para o MAIP: 22-3070, ouTça-nos%__visita a rua Gustavo Lacerta n.' 19.

RECREATIYISMO

|0 lotação colidiu com o muro, pondo-o abaixo
*~ Alropelajnonios — O gráfico caiu do bonde
•> Mais uma vítima de trem na estação de Magno

Sua história é a mesma de muitos outros, que não suporta-as miseráveis condições de fome e opressão na Espanha des-
lada pel0 bandido Franco. Durante muito tempo, esperavami» oportunidade, que afinal surgiu quando o navio «Castel Ver-> 9<portou às terras da pátria. Ali, depois de burlar a vigilân-da polícia f*auq_,ta, penetraram no barco e, escondidos, ini-Mwam sua viagem como clandestinos. Chegaram ao Hio, mas f o-

1 dçaeobertos e entregues à polícia marítima que os deteve.
I ele»: Joaquim Barluenga, de 22 anos; Jesus Jofif Homero, de

_ tóLÍ? _ N.?,Va7C! de 19; Jnnsez Baeza. * 19: Jesus Sa-nno Afioita, de _; Luií Arrurreacoechea, de 26; Armando Sn-,._-, cartnm, de 22; Indalecio Miguel Ouriel, de vinte e seis
i__ ™ t 

6"P- r,h58', -a,ém do a4-«e»K»o Martin Afonso
_2; qUe e8tova rad,cado ha muitos a»o» «a Espanha, mas quefewlveu escapar ¦i esse imenso cativeiro que é a Espanha subme-ao j«eo miserável do celerado Franco."

1OTAÇA0
VERSUS MURO

19 muro que protege a casa
Püwada na rua Enes Filho,
>*rto da estrada Arapongi, pa-
feee que foi ali levantado, com

fltaalidacie exclusiva de sei-¦p~« -iVigarí com os autos
por ali trafegam eom ;i vo--efed» i In Chico Landi ou'«Jlgici. O rerto é que poi- na•4mm _ srte v«*a íoi cie

•derrubado 
por veículos em dis-

parada. Desta última, 0 caso
foi grave, pois o lotação chapa
5-43-36, da Unha «Vigário Ge-
rol-Pça. da Independência»,
perdendo a direção, chocou-se
violentamente com o muro, pon-cío-o abaixo, Em conseqüência,
II passageiros sofreram feri-
mentpi, sendo, por rssq, medi-
çados m Kotpikl Getqlio Var-
8M

ATROPELADOS
O cozinheiro Marciano Les-

sa, de 23 anos, solteiro, mora-
dor no morro do Cantagalo,
atravessava a sua Vitor Lindol-
fo, quando um carro de chapa
não identificada atropelou-o.
Com graves lesões, inclusive

fratura do crânio, foi Marciano
ao Hospital Miguel Couto, on-
de permanece internado.

No cruzamento das ruas Gua-
poré e Itabira, foi colhido pelocaminhão chapa 6-07-78, diri-
gido pelo motorista Pedro Co-
tia, o menor Vanderlei, de 12
anos de idade, filho de Arlindo
da Silva Dantas, residente na
ma Itapuá, 199, casa 1. O ga-roto sofreu ferimentos na ca-beca, além de contusões gene

ralizadas, ficando internado no
Hospital Getulio Vargas.

CAIU DO BONDE
O gráfico'Jbse Branco Cou-

to, de 69 anos, casado, morador
à travessa Biteiieourt, 13, via-
java num bonde da linha _ici-nio Cardoso?', quando, em ciadomomento, perdeu o equilíbrio,
caindo ao solo. O elétrico tra-fegava a alta velocidade, moti-vo porque a queda foi das maisdesastradas. Com fratura dó
parietal direito. Foi o gráficosocorrido pelo Posto de Assis-tSr.cia do Meier, mas como seuestado apresentasse uma certa
gravidade foi transportado pa-r;i o H.P.S., onde ficou inter-
lindo.

APANHADO PELO TREM
h„m^,?tapSâ0 d6.MaSno é Ul» verdadeiro sorvedouro de vidas
rZnn» ÍZ Va"f V.0Zes' a imprensa tem notado casos depessoas colhidas pelos trens da Linha Auxiliar, pois, naquele lo-
So mas5?!?eqm' 
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° m° Se- "ao existisse' poi's constantemente está
S°0' 

A8°^, mais uma vítima vam «o juntar às muitas iáregistradas por acidentes na passagei

Vera Panova — Companeros de
Viaje ', 45,00

Alexandre Fadeiev — La Derrota 30,00
I. P. Frolov — Relatos s/ Fisio-

logia  30,00
A. Bek — Los Hombres de Pan-

füov  15,00
Iíia Erhenbourg -— En Norte-

América  20,00
F. Jasjachij — La cognoscibilida-

de dei Mundo  30,00
N. Ostrovski — Asi se forjo ei

Acero  40,00
N. Ostrovski — Asi se forjo ei

Acero (encadernado)  80,00
Berià Palevoi — Um Homem de
Verdade  50,00

Petr Vershigorà — Hombres de
Conciência Limpia  40,00

M. Rosenthal — Método Dialético
Marxista  £5 CO

HOJE GRANDE FESTA
NO G.R.I.R
O Giemio Recreativo Indus.

triá.*io do Realengo, volta hoje
às sins atividades, promoven-
do uma grande festa durante a
qual será empossada a nova
diretoria do seu Departamento
FenVnlno. Os dirigentes do
GRIR prometem surpresas pa-ra logo mais. Um animado bai.

le dedicado ao corpo social se-
rá realizado em seguida de-
vendo esta festa se prolongar
até as primeiras horas de do.
mingo. Renovamos os nossos
agradecimentos pelo permanen-
te que nos enviaram, proma-
tendo para breve uma visita a
este querido clube do conjunto
residencial do Realengo.

A SESCOLAS DE SAMBA
Está bem adiantados os pre-

parativos para uma nova pa-rada, d? sambfj no sábado dò
Aleluia. Quarta-feira ultima
devido a forte chuva que desa.
bou sobre a cidade, poucas es-
colas comparaceram ã reunião
havida na sedo da Associaça-j
das Escolas de Samba, a fira
de debütcr o importante assim-
to. Jã na próxima quarta-feirahaverá outra reimifto para acer-
lar em definitivo, o regulamen-
to da grande parada do saro-

ba. Sô então se conhecerá aescola campeã do carnaval _53. Amanhã as antigas direto-rias da P.B.E.S. 0 fe rj.G.
*-.*>. v_tarao Vigário Gerai,puar.rio será feita a entregacios prômios cio carnaval namie-le populoso subúrbio da Leopoi,

?RÉS MOSQUETEIROS
Não resta duvida quo a esoo.ia de ,)osé Maria de Paulo tvncapricho na escolha do seu e«-rédo. Ano retrasado, apresen-tou «Lampeão», colocando-se

cir-. terceiro lugar, No ano pae-fcado saiu com «Feira do Nor-deste», causando sucesso, m*
ças à originalidade e a perfei-ta descriçüo, classifican*H»
em segundo lugar. Este anosaiu com «Càndoblé n aBaias
objetivando a primeira coloca-',uo. itíus u ciiuva estragou afirende noite do samba. Os !tMosqueteiros", não chegaram
síqúír a desfilar; Tiveram ae_carros alegóricos estragados
pelo agnacoiro, Mas que esta*vaii bonitos, estavam. Deixa-
vam longe o Império Serrano.
Seu samba de enredo tem Ma
r.e)odia. Fariam bonito; Ago.
ra ê esperar para o desfile 4«Aleíula.

MECÂNICO I>E MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e ve_eta
maquinas de cuátura usa-
das. Reforma -m »ftPa|

49-8310Tel.
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, ,, ,. o-in da estação iíp Macna Poi ioca o de um homem _,k cor branca, com 3o" anos pfesum veis Ino. momento om que êste atvavessnva a linha férrea \fei transportada, para « Hòapitiü) Carlos Gháias,r_ era estado ií(w__m.j.--
vituna

onde te oricon-
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DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

XJienU„r«s nuntorflcas, (ior processo norlo-iiini-rlcano Pv_.„.üflcc p e operações da bflea — _iniii .V imv.ÍS%, .,r*t5*s(Boaol.) cora material garantido noí n™,. - ,E M0VEIS
torl,,, M do Carmo, n. a 

'- 
»?"«_?_ X"%r' /T"*m». e fábuilos o Bim D. Manuel, «?¦_ ,0,£*_•!&. 
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VITÓRIA DOS TÊXTEIS DA FÁBRICA COMETA ^^^ 14 <**> ***«**).' - °» têxteis da Fábrica Cometa, do Meio da Serra, volto-
t. u 11 i > tru i« >"T- A* ram a trabaüiar, ontem, depoils de permanecerem em creve durante 24 lim«i« n wf/ii-nn iinvtrabalhadores a lábnca se verificou por concor darem os patrões a ceder as reivindicas levantada» pelos grevista*. Os proprietários da empresa, emS^tiSe f,™ dc« onor£nos resolveram pagar o salário referente a segunda-feira de Carnaval e o aumento de 25 porcento conquistado pela corpoi^&o no último dissídio, meThoria esta uos emnrLdôrSvinliam sonegando valentlo-se dí. cláusula de 100 por cento de assiduidade do contrato. * * * * * * * ••••••••** • • * * * * VVT •* ?
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A luta por aumento é
A luta contra a carestia

MARIA DA GRAÇA
Neste primeiro ano dc governo do

st. Getulio Vargas o povo e os trabalha-
dores foram castigados por uma onda de
aumentos nunca vista. Os salários, conge-
lados há vários anos e finalmente fixados
em níveis mesquinhos pela lei de reforma
do salário mínimo, tomaram a situação

verdadeiramente intolerável na Capital da
Itepúhlica, onde a vida, para quem vive do seu trabalho, é
sempre mais difícil que nos Estados. Ante a necessidade
de lutar pela possibilidade de subsistir neste caos criado
pela política de guerra do governo, a campanha por aumen-

lo de salários está mobilizando dezenas de milhares de as-
salariados de todas as categorias, fundindo numa imensa

frcnle única operários de todos ps setores da indústria e
profissionais liberais de todas as categorias. Com isso a*
cria na consciência da massa trabalhadora a compreensão
de que nada separa aqueles que são explorados em sua luta
contra os exploradores e por melhores condições de vida. A
política de guerra de Vargas atinge da mesma forma o ope-
rário têxtil e o médico ou o engenheiro, que ganha o pão de
sua família com o suor do seu rosto. O pátrio da industria
nu do comercio se aproveita das condições atuai*, consequén-
cia do delírio guerreiro dos governantes, da mesma forma
que o próprio Estado patrão, sócio e servidor dos provoca-
dores de guerra norte-americanos. Isso' constitui, sem duri-
da, um fato novo no quadro das lutas rcivindkatórlas das
massas assalariadas.

Outro fato digno dc atenção c que, cada vez mais, a lu-
ta por aumento du salários se confunde com a luta contra a
carestia. Qual a melhor forma de acuar o governo e obriga-
lo a tomar providências concretas no sentido da rebaixa do
preços senão exigir dos empregadores melhoria de salários?
Quem exige melhoria de salários e luta por ela, indo até
mesmo às ações mais vigorosas, é porque não se conforma
com a carestia e nem está disposto a se deixar matar à fõ-
me pura que o governo prossiga ent sua política assassina
du condicionar todn a economia nacional aos planos dos in-
leressados na guerra. W assim que os trabalhadores, opera-
rios, comerciários ou profissionais liberais, — exigindo au-
mentos e lutando por essa reivindicação, dão a sua melhor
e mais valiosa contribuição à concretização da aspiração
máxima de todo o povo, que c a derrota dá política de cures-
tia e gunrra do governo. Essa luta exige união cada vez
maior n organização em todos os locais de trabalho, fábricas
ou repartições. Esses vão rcuuisit&s indispensáveis à vitó-
ria, que c certa como é certa a decisão do povo de não se
deixar sacrificar a interesses que não são os seus.

Trabalham 30 Horas Conse
Os Ferroviários da Leop

mm

Eníre uma escala e ouira de serviço náo têm sequer oito horas de descanso — Apoio ao
Sindicato e a tabela de aumento da Comissão Central Pró-Aumento de Salários dos Fun-
cionários Públicos e Autárquicos — Não recebem o pagamento das horas extraordinárias— Imprestável o material rodante — Falando à nossa reportagem vários ferroviários de-

 nunciam o perigo de desastres fatais 

O Sindicato do» Ferroviários
da Leopoldina está trabalhando
intensamente no sentido de in-
cluir seus associados na tabe-
Ia de aumento de salários piei-
teada pela Comissáo Central
Pró-Aumento de Salários doa
Funcionários Públicos o Autor-
qüicos. Um memorial que será
enviado ao presidente da Repú-
blica já foi expedido pelo Sin-
dicato a todas as suas dele-
gacias para que seja assinado
pelos trabalhadores. E aqui, na
estação Barão oa Mauá, os fer-
roviários mostram-se decididos
a apoiar de todos'as formas a
tabela da Comissão Central,
pois esta, se foi conquista, lhes
trará alguma melhoria dc vida,

Um guarda-freio, falando a
reportagem assini sa expresou:

—i Apoiamos integralmente á
tabela da Comissão Central. Ela
atende às nossuá necessidades.
Por is«> posso afirmar que aqui
dentro dessa Estação não há
quem náo a apoie.

.NAO fiECEBEM O
EXTRAORDINÁRIO
Ouvidos pela reportagem após

Vitória dos Estivadores
Do Paraná

CURITIBA, li (IP) ~~ Os
ira balhadores das estivas ma
ririrnas dc Antonina e Paraná
guá .organizaram um movi-
mento contra a portaria que
revoga a proibição do traba-
!ho noturno. Após alguns dias
ie- luta conquistaram a vitó.
ia.
Por 'trem se recusado a

trabalhar a noite, náo cum-
prindo, portanto a portaria
->m questão, todos os estivado
,cs de Antonina foram sus-

pensos por 5 dias pelo capi-
tão do Porto. Entretanto, o
poderoso movimento de soli-
dariedade quo contou inclusi-
ve com a participação da es-
tiva terrestre, e as manifes-
facões de protesto, como a
passeata de estivadores rea-
lizada em Antonina, fizeram
com que as autoridades do
Porto se vissem obrigadas a
relaxar a suspensão. Os es-
tivadores declaram que o
movimento prosseguirá até a
vitoria completa.

falanem a cerca de sua luta por
melhores salários, os trabalha-
dores denunciaram as inúmeras
irregularidades praticadas pe-Ia. direção da empresa.

Ao escalos de trac-ilho, pordeficiência do número de tra-
balhadores, são absurdas. Fre-
quentemente se prolongam pórmais de 20 horas, atingindo em
alguns casos a 30 horaá de
trabalho. E mais: nfio percebem
o acréscimo .de lei sabre as ho-
ras extraordinárias, apesar de
estarem lutando há vários r/.-ê-
,-ícs na Justiça do Trabalho ue-
lo pagamento dessa percenta-
:cm.

Por outro lado, essas escalas
s&o feitas arbitrariamente, nP.o
deixando sequer oito horas de
repouso entre um e outra. Oa
trabalhadores, por exemplo, que
largam as 24 horas, são escala-
dos novamente para o serviço
das oito horas de manhã. Mo-
rando geralment» nós puburbios
mais distante.] oe trabalhado-
res são forçados a dormir doh-
tro das próprias composições
para não checarem atrasauos.
isto porque as V-rda* de esca-

VIDA SINDICAL

TRÊS AMIGOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o «osso amm-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não, é natural quo nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre dc preferência nus «»*a« que
anunciam i..í

"IMPRENSA POPl/LAE"

ALFAIATE
C £ Z Â I

Tecidos nacionais e estrangeiros
Gsediárfce — Tel s 37-0114

O TRABALHO -NOTURNO
NAS CASAS DE DIVERSÕES

No Departamento Nacional
do Trabalho, realizou-se, quin-
ta-feira última, mais uma reu-
nião entre os propiíot;ino6 das
«boites.í, «dahcirigs», «caba-
reta* e casas de diversões, com
oS representantes sindicais dos
empregados dessas casas, para
debater . pagamento do acres-
cimo de trabalho noturno. De
acordo com a Consolidação das
Leis do Trabalho, ficou delibe-
rado pagar-se o acréscimo de
20 por cento sobre os níveis
percebidos em trabalhos idênti-
cos executados durante o dia.
O DESFALQUE

NA C.I.S.
A Comissão de Inquérito en.

carregada dc apurar o desvio
de fundoi do Imposto Sindical,
terminou I seus ' ;• balhos, con-
cluindo pela responsabilidade do
tesoureiro Agumáfdo Navarro
da Fonseca. Este ainda conti-
nua foragido não obstante já
ter sido decretada sua prisão
administrativa. A comissão ain-
da hoje encaminhará o relato-
rio de sua atividade ao titular
da pasta dó Trabalho.
SUSPENSÃO DO ATO

ARBITRÁRIO
O sr. Antnoio de Aguiar, do

Sindicato dos Condutores Ro-
doviários do Rio de Janeiro, so-
licitou ao Ministro do Trabalho
a suspensão do ato cm que fi-
tóu autorizada n prorrogação

extraordinária de trabalho no
serviço de transportes coleti-
vos, sem a necesaid:-.de do àcôr-
do previsto na Consolidação das
Leis do Trabalho, adotada na
vigência do estado de guerra.
Os ir:"-.orÍ8tas e demais profis-
siona-is dessa categoria consi-
deram que não existe mais ra-
:*áo para persistir esse ato.
O PLEITO DOS

METALÚRGICOS
Encontra-se há mais dn seis

meses engavetado no Mlnisté-
lio do Trabalho o processo de
impugnação da chapa encabe-
(,-ida pelo ar. Euripedes Àyrcs
d-:: Castro para concorrer às
olciçê^í no 'Sindicato dos Me-
tálúrgfeoí do Rio de Janeiro.
Essa impugnação não se baseia,
cm nenhum fato legal e visa
simplesmente protelar por tem-
po Indeterminado o pleito na-
quiete Sindicato e permaneça
em sua direção um represen-
tante do Ministro do Tmbtil.-io.

Ia prejudicam as promoções.
Estas são concedidas àqueles
que menor número de faltas
apresentam, independentemente
do tempo de serviço ou mesmo
de capacitação profissional.

OUTRAS ARBxTRARIHDADHS

A Leopoldina acaba de cortar
as diárias que eram fornecidas
ao pessoal dos trens, destinadas

cobrir longo percurso de via-
gem. Atualmente oa trabalha-
dorea, apanhados de surpresa
para viajar passam fome, se
n&o têm conhecimento nas es-
tagões intermediárias passam
fome e privações nas viagens.
Por isso é que muitos preferem
faltar ao trabalho e ser descem-
tados em seus salários a se su-
jeitarem a viajar.

Mas, n&o e M>. Na parte que
se refere aoa horários existem,
também, arbitrariedades. O tem-
po calculado para demora em
certas estações para limpes» da
caldeira das máquinas é mau-
ficiente. Mas, o risco tem de
ser cumpridos sob pena de pu-
nlção. Por exemplo: se em Vi-
gário Geral o trem só podem
demorar 10 minutos para Um-
posa e demora 30 devido a cal-
deira apresentar um des.iranj.-»,
o foguista è submetido a uni
inquérito, o qual resulta ge-1

ralmente em suspensão de 3 a
mais dias de serviço.

FERRO VELHO
Náo denunciaram os fen-oviA-

rios somente as irregularida-
des praticadas pela empresa e
que os afetam diretamente --¦•
denunciaram igualmente — a
sabotagem, ao patrimônio da
empresa, que vem aendo leva-
do a prática pela atual dire-
ção, e que coloca em perigo a
vida dos passageiros. Existe
grande número de locomotivas
que trafegam sem nenhuma se-
gurança dado o péssimo estado
em que se encontram.- Entte
essas foram citadas as loco-
motivas 301, 36G, 363, 360, 370, -
353 e 354. A locomotiva 359
há dias atras empenou em ccis-
parada a barra de conjugação
separando-se dos carros que pu-
xava. Somente por míiagre nâo
houve um desastre de graves
conseqüências. Segundo fomos
informados quase diariamente
s&o dirigidos reclamações a dí-
reçáo da Lepoldina sem que
esta, contudo, tome as minipias
providencias. Atuahn?nfe os
trabalhadores estão preparando
um no-1'o memorial tíenuncian- Este maiiiiinista, aproveitando a breve
do as péssimas condições das máquina, alimenta-se com o arroz e o fe
máquinas e uma. relação das pela madrugada. Os trabalhadores da Li
que se apresentam om pior es- dp descanso para almoço, e isto é um
taflo para exigir seu conserto iejs trabalhistas

parada para limpesÚ'^tft
ijão que trouxe de casa
opoldina não lêem hora
flagrante desrespeito à«

Dispostos a Beslsí
s Gamponese

va? wi $&

ATENÇÃO

Qualqaer servido >ie
bombeiro, etetrieida-
dc e mecânica em ge-«*al, ar-tjtrtte o ^K£S
pelo Tel: — 43-0954
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"AMBIÇÃO'
MORTAL"

Y. MAIA

Assim como as pessoas misteriosas., cheias dc segredos t
complicações, são estes filmes do chamado gênero «suspense».

O esoectador assiste o filme todo, pensando que talvez pos-
sa ser isto, ou aquilo, e, depois, principia a julgar ser o assassi-
no, este ou aquele personagem mal encarado, ou o próprio milio-
nário desaparecido.

E nesta improvização detetivesca passamos a desconfiar de
«tria sombra que surge por trá» de uma cortina, e, até mesmo lio*
assustam os violentos cortes cinematográficos, exibindo, repcn
tinamente, ondas encapeladas espumando nas pedras dc um po-
nhanco.

Terminamos desconfiando até mesmo da personagem mais
iàndida entre, os suspeitos moradores de grandes castelos, onde
aa sombras escondem um cão uivando dolorosamente, e, pesados
portões abrem a nossa imaginação para «imprevistos de uma
•ioite soturna, nublada de mistérios».

Filmes assim escapam das habituais propagandas de guerra
p violência para cair no gênero.«bicho papão», fazendo medo sem
que saibamos por quo, porque tudo fica em completo mistério até•> final, quando a verdade é esclarecida.

E quase sempre a verdade é tão besta e repetida," eomo a
deste segredo de «Ambição mortal», filme, onde um vagabundo
i Kent Smith), é contratado por um advogado (Robert DouglasL
a fim de substituir um milionário desaparecido de uniu aristo-
:rala mansão.

A cara, a voz, os gestos, tudo enfim do vagabundo ê a cópia
Mcrita e escarrada do milionário; e, assim acontecendo, ele co
i.liece a esposa (Viveca Lindfors), o irmão que o odeia CJolin
Alum, a cunhada (Jenis Paii-f/^ que também é sua amante. E tev-
mina descobrindo que aquele u quem está substituindo, já virou¦fsrmeleto dentro de uma cisterna! — Quem foi o assassino?

Isto não devemos dizer porque apesar do «mistério» ser umabanalidade, poderá interessar aos apreciadores de «brinquedo dacabra cega»,
Tudo istofoi dirigido po.- Ríchàrd Bare, repetindo sem a mi-¦nima cerimônia, os conhecidos recursos do «suspénsei narradoscm retrospedo para fazer segredo.

OS PROGRAMAS DE HOJE
.hííUiuUa. — «Ambição mortal.'.

com Hobert Douglas, Kent
Smith e Viveca Lindlors.

.IHT-RáLACIO - íAlamcda daSaudade 113», com Rubens
Queiroz c Sônia Coelho.

ASTORTA — «Amazônia indomp -
vel* (vida e costumes da v<?-
iflão amazanlcaK

AVENIDA — «Barnabá, tu (H
riWa», cons OScaríto, Grande
Otalc». yada Santoro * Qyl
tfarnsy.

AZTECA — «A noite de sábados,
com Maria Felis a Rafael Du-
ran.

BANDEIRA — «Agonia dc uma
vida».

BOTAFOGO — «AmbitSo mor-
tal», com Robert Douglas,
Kent Smith e Viveca Lindfors.

BRAZ DE PINA — Abbott «
'''ostello e o homem Invlslvoti.

iumOGA —¦ ij#. üuotisai «' >is-

CENTENÁRIO - íjlcharpe <i-
seda), com Olea Latour'u íN»*
malhas da lei».

COLISEU - ^A noitâ do saüa-
rio», com Maria Felix a Rafael
Duran.

COLONIAL, - úAmaaonia indo-
mavel:. (vida e costumes da re-
iião amazânlca).

B; DE SA- — «Maldição da tor-
ra* a «Vaqueiro de enecaneti-
da».

FLUMINENSE — tAmel até
morrer».

GUARANI — cFlechas de fo-
go», com James Stewart.

GRAJAU' — «Cavaleiros da ban-
deirá negru».

H. LOBO — «Amazônia Indo-
mavel> (rida e costumes da re-
gião amazônica).

XDEAL — «A noite de sabaáo»,
com Maria Fellx e Rafael
Durau.

1.RIB — <<A rjnq.Ha. *> ãftSt-no.i,

IMPÉRIO — *A noite de sa-
tado», com Maru Folii e Ra-
fael Duran.

IPANEMA — ,A noito de sa-
badov, com Maria Felix o Ra-
faei Duran.

L.EBLON — -íAmbls&o mortali,
com Robert Douplas, Kent
SinitU e Viveca Lindfors.

LEME — dUiii galante aventu-
reiros. e cDomonioa turbulen-
tos».

MADUREIKA — «Amor pagãoi.
MARACANÃ - vBarná^é, tu és

inou», com Oscarlto, Grande
Otelo, Fada Santoro o Cyl Far-
ney.

MARROCOS — «Marca rubra.- <¦
•i.Tmha qne ser tua».

MASCOTE — «Amazônia indo-
mavel» (vida e costumes da rc-
glao amazônica).

MEM DE SA' — «Barnabí, tu
íis meu», com Oscarito c Faria
Santoro.

METROS (Passeio, Tijuca o Co-
pacabnna) — «Colai1 de co-
ral», com Mary Gonçalves t
Douglas Michalany.

MIRAMAR — «A rua óh vai-
dade», com lioland SToung e
Jean Kent.

MONTE CASTELO - cAmbicio .
mortal», rom Rubert Douglas,
Kent Smith o Viveca Llnd-
tors.

ODBON — -VA raposa do de-
serto», com James Mason.

OLÍMPIA — «Orgulho e ódio;.
e «Mulher da cidade;', uom
Clnire Trevor.

OLINDA — «Amazônia indoinú-
vel» (vida o costumes da re-
glSo amazônica),

PALÁCIO — «Ambição mortal?.
com Robert Douglas, Kent
Smith, e Vivícá Lindfors.

PA' .'HE' — «Alameda da sau -
dade 113», com Rubens Quei-
í-oz e Sônia Coelho.

PARISIENSE — «AmazOnia in-
domavel» (vida e costumes da
região amazônica).

PARA TODOS — «Alameda d»
Saudade 113», com Rubens
Queiroz o Sônia Coelho.

1'LAZA — «Amazônia indoma-
vel (vida c. costume» da to-
üiiio amazônica).

1'IKAJA' — «Todos silo valeu-
tes».

PRESIDENTE - -.Alameda da
Saudade 113», com Ruhens
Queiroz « Sônia Coelho.

PRIMOR - «Amazônia tudo-
vel» (vida á costumes da re
glâo amazônica).

REX — «Os gTaso* «ram â«-
sim*, com Allan Jones o Mar-
tha Rays.

ROXI — «A raposa do desertoa,
Com James Mason.

RIO BRANCO — «Da Terra a
Lua», com Lloyd Bridges e
Osa Masson.

RIAN — «Ambição mortal»-, coza
Robert Douglas, Kent Sniiüi a
Viveca Lindfors.

?.IVOLI — «D» Terra a, Lua»,
com liloyd BridKéí «¦ 0*a. lias-

RITU — «Anuuôma indomável»
(vida o costumes da j-egiio
amazônica).

ROSÁRIO — «Amblsâo mortal.',,
com Robert Douglas, Kent
Smith e Viveca Lindfors.

SANTA ALICE — «Alameda da
Saudade 113». com Rubens
Queiroz o Sonla Coelho.

S. JOSÉ' — íSob o ceu dc Mar-
roços», com Lulze Ulrich e Mu-
ria Holst.

ii. LU1H —¦ «A raposa rto de-
serto», com James Mason.

S. REDRO — «A noite dc na-
bado», com Maria Fclix. e Ra-
íael Duran.

V. LOBO — «Ambição mortal»,
com Robert Douglau, Kent
Srnlih e Viveca Lindfors.

VRLO — «Os amores de Ca-
i-ollna», com Mnrtinc Carol.

V"ILA ISABKL - «Noites de Pa-
ris*.

VITORIA — «A rua da vaida-
ile» com Rolam! T.otilig • Jean
Kent.

wmm
^ PROGRAMAS
DE HOJE
AL.VORAD . -- iParn servi-la

niadame» — . cia. Jo Milton
Carneiro, com Maria Lulsa,
Osvaldo Unizada, Elisa Ma-
ios, Ferreira Leite, Lia Jor-
dan. Alberto Matos e outro»
— as lt 20 e 22 horas.

CARLOS UOMJfiS — «Branco, tu
ti meu», de Humberto Cunha a
Roberto Font, com Walter D'
Avilt. EIVIra Paga, Carmeti
Rodrigues, Violeta Ferraz e
outros — às 20 e 22 horas.

COPACABANA - «Um cravo na
Hpola», original d« Pedro
Bloch, pela cia Os Artistas
Unidos, com Uenilette Mon-
neau, Jardel Jercolls Flllio,
Ceyla Genauer o Laura Sua-
rea — àa 16 c 21,30 horas.

UuORIA — «Febre de salas* —
comédia com Roullen, Nelly
r.odrlsuos, Cirene Toste», Ue-
rildo Gamboa e outros — as
IS. X o 22 horas.

RPJCREtO — «Eu qnera uasa-
rica», da Freire Júnior. Wl
Pinto a Culz ígle.slas, -pela
nn. da revistas de Walter
Pinto, com Oscarlto, Marlon,
Iria Delmar, Pedro Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira,
Marina Mareei. Regina Nasser

ti outros — as 20 e 22 horas.
REGINA — «O noviço», pela

ala. da Slbi Ferreira —. es-
treia selfa-felra, dia 31 do cor-
rente.

3ERRADOR - «A amiga âa
niioas, com Biva e seu ¦Uctco

— ks "tfi,, 20 c 'JS itusus.

Pe«»j» sobre milhares de ta-
milias camponesas das fazen-
tias do. ílnguá, Mono Agudo,
Madureira e sao José, loca-
lizadas em Austln, Estado do
Rio, ameaça de serem despe-
jadas das terras que cultiva-
ram e de onde tiram os re-
cursos indispensáveis para o
3eu sustento, A autora desse
sinistro plano tie despejo, con
forme já deiiuriciamos ontem,
è a Santa Casa da Misericor-
dia, que alega ser proprieta-
ria dos terrenos e vem, há
muito tempo, tentando for-
Car os lavradores a abando-
nar as terras.

Há mais de dois anos, apa-
receram, em Austin, alguns
indivíduos qu>?, dizendo-se
portadores de ordens daquela
instituição de «caridade»,
ànwacáram os moradores. Os
lavradores nao foram na con-
vorsa e obrigaram os tais ele-
mentos a uma retirada.

TROTESTO JUDICIAI,

O pvimeiro fracasso náo de-
sanimou, porem, a Santa Ca-
sa que recorreu à Justiça, atra
vos do um protesto judicial,reclamando a posse irradia-
ta dos terrenos. A Justiça, é
claro, nüo deixaria de atender
à imposição dessa instituição
latifundiária c, por isso, dis-
tribuiu aos camponeses uma
intimaçao confusa, em tí pa-
ginas confusrtmentc redigida
pela qual os sitiantes sito

As manobras dessa instituição latifundiária não
surtirão o efeito desejado — O quo pretende a
Santa Casa? Fazer "grilo" das terras — Lavra-
dores falam a reportagem de IMPRENSA PO-
PULAR, reafirmando sua disposição de luia em

defesa das terras ameaçadas
«-.obrigados:- a deixar as cu5-1 sos, foram transformada
turas do prazo de 160 dias.
Vale esclarecer que a intima-
ção diz, textualmente, a cer-
ta altura: «...passando por
conseqüência, ditas fazendas
para a plena propriedade da
suplicante (Santa Casa), c
isso, 1NDEPENDENTEMEN-
DE QUALQUER INDENIZA-
ÇAO das fazendas em epi-
graíc...» Quer dizer, os cam-
poneses, de acordo com os de-
sejos da latifundiária, deve-
rão sair dos terrenos, sem re-
eeber qualquer compensação
pelas benfeitorias ou planta-
c6es.

RESISTÊNCIA

Mas, em Austin, os campo-
neses jião estão dispostos a
sair das terras, sem mais
nem menos. Alertados pelos
exemplos que vém dando os
posseiros em diversos pontos
do país sobretudo no norte
do Paraná, os sitiantes de

donarão as terras que encon-
traiam cobertas de mato e
que, depois de esforços imen-

INICIATIY DA U.S.T.DF.

mTTmTõTrTa i.
À Câmara dos Deputados

SENHORES DEPUTADOS:
Considerando que o impoeto sindical é unia lei aoti-ope-

iái-ia existente só no Brasil;
Considerando que nos outros países os trabalhadores

não pagam impostos p«ra ter os seus sindicatos;
Considerando que depois da criação desse imposto, os

sindicatos, com rara» exceções, perderam o seu verdadeirocaráter de luta em defesa dos interesses dos tt-aboüiadorcs
e so desmoralizaram pelas bandalheiras praticadas com n di-nlteiro arrecadado;

Considerando que esse dinheiro, retirado anualmente deutu dia de salário dos trabalhadores, tem servido para cor-rupções, negociatas e desfalques;
Considerando que as autoridades do Ministério do Tra-balho, responsáveis pela arrecadação do imposto sindical,

se acusam mutuamente pelo desfalque de vários milhões
de cruzeiros do Fundo Sindical;

Considerando que Sssc imposto é imoral e incoiistitucio-
nal na opinião de todos, os trabalhadores, de ilustres parla-montares, de grandes juizes e juristas que honram a ma-
gistratura brasileira,

OS TRABALHADORES ABAIXO ASSINADOS, ex-
primindo o desejo do todos os trabalhadores do Brasil, re-clamam dos ilustres membros do Legislativo Federal a ei-tinção imediata do Imposto Sindical.

lavouras.
Estivemos no local, e de-

pois de tomarmos conheci-
mento das ameaças da Santa
Casa, falamos com os sKian-
tes e suas famílias. Consirt-
tamos o espirito de luta que
anima aquela gente, dispôs-
ta a resistir por todos os mo-
dos às manobras da «bene-
irierita» instituição.
GRILAGEM À VISTA

Grande parte dos morado-
res do lucal ali reside hâ|mais
de trinta anos. Quando che-
garam, o mato era de meter
medo, mas isso não assustou
os camponeses, que haviam
encontrado um lugar sem fio-
no. Desbravaram a terra, der-
rubaram a mata i; construi-
ram seus modestos ranchos.
Agora, depois tie passadojtan-
to tempo sem que a Santa
Casa fizesse ti menor recla-
mação a respeito da posse
das terras, -Sis que ela, vendo

Austin afirmam que nio aban 1ue os terrenos estão limpos,
ameaça céus e terras para
forçar os lavradores a que
deixem as fazendas em quês-
tão.

Por trás de todas essas ma-
nobras escusas da Santa Ca-
sa,' escondem-se os proposi-
tos gananciosos de lucros as
custas cia miséria dos sitian-
tes. A instalação que ora pro
cura intimidar os lavradores
não ê outra s-snão unia das
maiores latifundiárias do
Brasil. Por toda parte onde se
apresenta uma oportunidade,
lá está tentando ampliar os
seus imensos domínios. No

caso pKJserite, a Santa. Casa
procura ocupar os terrenos pa
ra neles instalgg «grilos» fa-
bulosos, de vez que se tra-
ta de um grande negocio, em-
bora dos mais desonesto:-
além de desumanos.
«NINGUÉM SAI DAQUI,

SEU MOÇO,
As pretensões da látifündfi

ária- chocam-se, todavia, com
os interesses dos camponeses
E estes afirmaram ao repor
ter, por oeasião da visita que
fizemos ao local, que «Jaqui
ninguèni sai nüo».

Se for preciso — íiíirraou
nos urn camponês — o pri-
ineiro cabra que aparecor nu
estrada prá nos botai- prá ít)
ra, engole chumbo da minhf-
espingarda «pieá-pau».

Ou'ro velho lavrador que
nasceu no lugar, ali se crioi,
e viu nascer seus dez filhos,
declarou/ confiante:

Daqui ninguém sai, sei'
moço, porqUc quando isto es
lava abandonado, ninguém
se lembrava de S3 cll^r dono
Agora que as terras estão Ia-
vradas, vem a Santa Casa con
essa conversa pra nos jogai
no meio da rua, sem elra rie.w
beira. E concluiu:

Mas se eles lòm coragem
que venham...

A preta velha chegou e per-
guntou ao repórter;

—O sr, veio expulsar a
«enty? Explicamos nossa mil
são e a velhinha,, sorriu satls-
feita e disse:

Ainda bem, porquê se?
tosse, eu lhe digo que ia apa
nhar dé uma preta velha...

Todas as reclamações po'.
nós recolhidas demonstram a
confiança que os camponeses
depositam em sua? própria.»
forcas. Eles eslão certos de
que conseguirão vencer toda.»
as manobras da latifundiária
e a «benemérita» Santa Casa
da Misericórdia.

Coloque sua assinatura e remeta o recorte à nossa reila-
cão para g«r encaminhado a U.S.T.Ü.F.,

*»• çjr*.*mi!B"W"**!' —n*rrirrrmr-r»n- - miniiiiin ¦-ur.-.,. i-¦ —« m***** m ¦ ¦

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo v<

JOÃO DA COSTA - • Kealengo — Ne*tn. 0'
número de anos dc trabalho na Indústriji nüo
lhe traz maiores direitos junto ao Instituto
dos Indiistriários,

Qualquer associado oom mui.-! de doze. con_
IribüiçScs mensais tem o mesmo direifrj que
voe»; que dri contribuir há mais dê dozuyauos.
Isso porque o cálculo dos benef ícioa • e da
pensão e feito com base na contribuição dos
últimos doze meses anteriores an pedkio do
beneficiei. Comu o instituto dos Industdáxio; ¦
não dá aposentadoria por velhice, o tempo d*
serviço, para efeito de beneficio, não Crãr. nc<
nhuma alteração.

Chamamos sua atenção para dois pontes importantes;.
a) o cálculo para os benefícios é feito sobre os salários meit'

sais até o máximo de. dois mil 'Cruzeiros mensais, isso porque o
desconto é feito só sobre essa importância, no máximo; :

b) o cálculo dos benefícios é feito sobre as Contribuiaõt» «o#
doze últimos meses. Não é feito, com müits pensam, ní'tit« an
doze últimos meses. Nüo é feito, como muitos pensas, sobre a»
mos meses, você só trabalhou, por exemplo, des meses, o seu eál-
culo é feito na base das contribuições, drís dez meses,, somadas
e divididas por doze, o que implica, na (l!!.-.-'";i!"ão da média-." IVr-
tanto não adiantará para efeito de cálculo as ?fMtribuiçõcs:.'i'«i« „
riores aos do7,e últimos meses <le trabalho, ?e o beii«ílnw Sí*. jh>
*•*<» iay-f sfiti « ísif.ftA^-ías»,

-¦ i
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Ml1ltn Carft O PaSS-P A(* Rlll - DeP01s de se notlciac <lue as negociações entre Bangu c São Paulo, relativas à venda do passe de Rui, haviam sido coroadas de êxito, surge
Y „VV ag0ra n0Va versão' desta feita- informando que o grêmio alvi-rubro estaria propenso a desUtir da compra do famoso jogador, cm vista doclub sampauhno haver solicitado nada menos de 800 mil cruzeiros pelo seu atestado liberatório, quantia esta julgada demasiada pelos mentores suburbanos. No entanto, nova carga serátentada sobre o Sfeo Paulo, visando a redução no preço do passe. A esperança é a última que morre, ¥¦ * -ç. J£ *^ Jf -y. ^ .$. jy. jy. jy. ^l ,rçi 4. + tf. jp. ^ jy, m j^ jy, *y. jp 9. j^l ** 4 jk.

NOVAMENTE EM TOGO

¦OM

ASPIRAÇÕES DO BOTAFOGO
O ©nconiro desia capital poderá agradar — De-
sejam os "periquiíos" fugir à "rabeira" —• Dino.
ho comando de ataque alvi-negro — Ausente
Doma — Elite, o árbitro — Outros detalhes —

(>*¦»¦*©« do Botafogo, om aç8o contra o Vaseo.

PreHo decisivo para as pre-
tMisftcs do Botafogo, no Rio-
96o Paulo, será disputado, na
tarde de hoje, no Maracanã. O
clube de Canralho Leite eu-
frentará o Palmeiras, com a
maior das suas clisposigftes, a
flm de garantir o triunfo que
lhe abrirá a. porta para o ti-
tulo.

O clube alvi-negro deixou
transparecer a sua confiança no
prélio desta tarde. Adiantou
que o Botafogo iria saldar um
compromisso, exatamente, quan-
do mais necessitava, da vitória.
Estão todos os craques cõns-
cios ds sua responsabilidade e
ansiosos por um triunfo consa-
grador. Nfto há problema al-
gum na equipe. Gerson, Santos,
Juvenal c Ruarinhò estarão eni
ação c como as saudades da
bola são muitas, deverão fasser
uma grande partida....— —.. _.-. . . . M mim f ^

. JfifaÉrá a Portuguesa a Liderança
primeira vez, após ter

ialçada à liderança do
Rio-São Paulo, a

le da Portuguesa de Des-"defenderá 
este sua con

<§fe*o de líder. E, por sinal,
rôo K'-cá um compromisso

Se possa considerar ia-
Mntto pelo contrario, te-

jã no Bangú um adversário
*«ç*'itabilissimo e que vai
M-ga Sêo 1'auflo. com a íirme
Smfofik^n de recuperar o
VeJieno perdido com a sua
uuica derrota .sofrida quar-
t* feira ultima, frente ao
iJWninenese. Os alvi-rubros
eram aic então, os lideres-
invictos do certame interesía.
«fcwl e com a mencionada der
«ate, foram alijados desta po-
aiçüo, permitindo a subida'<& 

dupla Vasco-Portaguesa. E
itgora awrge uma excelente'vi-porttmidad-j 

de reabilitação,
•filando eflírentarão. num
•safronto deveras promissor,
» quadro que marcha à íren-
j£ da taboa de colocações.'.jSíio há que negai a influcti-
ma, t|«e a torcida bandeiran-
iJ», certamente, exercerá no
«o»e,jo, mas recorda-se que o
jjperoio rarioca está, atual-
mente, ocupando o ultimo
pomo jw âmbito das arecada-
;üd«* e a despeito disto, tem
«Hmprido uma excelente cam-
panha. E' claro que a assis-
?encia desta poríia, deverá
ter das maioree, considaran-
do-üe sereis "<* «lusos» a ui-
rtma esperança paulista no
presente torneio, já que lo-
dos os demais grêmios se en-
.-?otttram deslocados. Passan-
4o pelo obstáculo desta tar-
Oe, a Portuguesa terá ainda
<*«e se haver com São Paulo
* Botafogo, sendo ambos os
jogos no Pacaembu; após en-
«Io, dará combate, no Mara-
ranã, ao seu companheiro de
posto, o Vasco da Gama, num
prélio, possivelmente decisi-
vo. Como se observa é de ca-
pitai importância paia o gre-
raio bandeirante, o cotejo I
fíehte aos. bangueneses.

INVICTO
O Bangu cumpriu apenas

Perigoso compromisso frente aos banguenses-— Reabilitação, a palavra de ordem dos alvir
rubros — Completos os quadres — Vencendo,
os «lusos» terão dado um passo gigantesco paraa posse do título ¦— Grande animação na

torcida bandeirante 
café». £ justamente nesta
ocasião cremos, fez sua me-
lhor exibição no torneio, pois
derrotou por 5 x 1, ao Pai-
meiras, num jogo em que deu
um «show* de bola nos «es-
meraldinos::-. Agora, neste em-
bate contra a Portuguesa,
pretende, além da conserva-
ção desta invencibilidade
frente aos do grupo bandei-
rante, a desforra daquele um

a zero com que o Fluminen-
se o alijou da liderança. Ven-
cehdo, terá grande chance de

: •".or o primeiro posto, bas-
laudo para isto que o Vasco,
no domingo, perca para oSan I
tos, coisa não impossive' ' '
todo.

COMPLETOS
Em suma, será um encontro

verdadeiramente chave para a
aspirações dos dois grêmios, I
no Torneio Rio-São Paulo de!

America
O uuia tunulto continua [ireo-<:uu»u(lu ao Amóricn. Kmliorn liou-

vcskc treinado autn-ontem, com liou
atuação aliás, o craque liaiano não
se afasta úr seus prop6*üos do
Jibftiulonjir o clube.

Bonsucesso

ML ' 'fll

O clubo ruforu-auil continua bri-
llianilo. om Jui*. do Fora. Figura
do maior destaque do seu quadroõ o uvaute Gringo, o qual recuperou
toda a sua forma antiga, cumpriu-
do performances idênticos as quollie valeram sua convocasio parao selecionado quo participou da
«Copa do Mundo».

1952.
Segundo estamos segura-

mente informados, não há
problemas nos dois esqua-
drões. O Bangu manterá Ari-

! zona no arco, em vista de sua
boa adição, apesar das condi-
ções desfavoráveis, de terre-
no no prélio com campeões
cariocas. A zaga sem hòyidá-
des, enquanto Djalma conti-
iütará na aza média esquer-
da. O ataque com Vermelho
e Decio nas meias, podendo

ti(.; entrar, a qualquer momento
nos seus postos, Calixto o
Moacir Bueno. No mais, os
elementos de sempre.

Também a. Portuguesa quevem de uma exibição porfei-ta contra o Çorintians quan-•'o aoós estar perdendo por2x0. chegou aos 3x2 finais
não apresentará novidades.
Todo o sexteto defensivo queatuou frente aos «mosqueteí-
ros.í- será mantido e no ata-
que existe apenas à posslbi-lidado de Bota revezai com
Nininho, no comando.

Resta apenas citar que os!
ingressos para este Cotejo,!
estão sendo intensamente I
protierados, deixando-nos an-
tever uma arrecadação tias
maiores deste certame, se não
persistir a má vontade da'
chuva, é claro.

KÃO BSTRE1ARA NINGUÉM

Frisou o responsável pelo
preparo técnico da equipe bo-
tafoguense que, com a apro-
ximação do término do certa-
me, os botafoguenaea sentem
aumentadas as suas responsabi-
lidados. Desso modo, twm no
empate siquer podem pensar.

Falou-se na possibilidade de
estrelar o centro avante Hu-
guinho no prelio desta tarde.
Carvalho Leite revelou que tal
não acontecerá. O craque gaú-
cho devera sar preparado téo-
nica e psicologicamente, a fim
de integrar a equipe, o que tal-
ver acotiteija «5 depois do Rio-
São Paulo, quando o clube oa
rua General Severiano manda-
rá às favas todos o.s balzacon,
entre elos, Geninlio e Pirilo,

Solicitado a informar a equi-
pe, adiantou que a escalaria mo-
mentos antes da partida. Entre-
tanto, noutro local, num esfor-
ço de reportagem, damos a for--
mação provável do conjunto ai-
vi-negro.

¦v''f' -

O quadro do Pn!*«*r»*,

PALMEIRAS

0 clube de São Paulo, quochegou ontem, a esta Capital,
esta disposto a superar o clube
carioca. Esta vitória, além de
ter mérito de equilibrar o mar-
cador entre paulistas e cario-
cas, no atual Rio-São Paulo sa-
ria dos triunfos mais consa-
gradores. E isto por que o Bo-
tafogo é apontado como a equi-
pe base do selecionado brasi-
leiro. Desse modo a vitória do
clube do Parque Antártica ss-
ria comemorado como se fosse
a de um simples clube contra
uma. autentica seleção.

A formação palmcireu.se paraesta tarde, antecipada ontem
pela nossa reportagem, não se
rã alterada. 0 clube pinta co-
roada atuará com a equipe e.s-
calada noutro local.

jMMHMNaanaHMMMMMa^^

Daqui e dos Estados
EM PETROPOLIS

Viajando de ônibus espe-
ciai, o America segue ama-
nhã para Petropolis, onde da-
rá combate ao conjunto do
Serrano F. C. O quadro rubro
deverá formar com a seguin-
te constituição: Osni; Joel e
Osmar; Hélio, Osvaldinho e
Godofredo; Valeriano, Mane-
co, Dimas, Ranulfo e Jòrginho.
CONTRATADO LA PAZ

O goleiro La Paz foi contra-
tado pelo Bonsucesso, -deveu-
do embarcar, Imediatamente,
para esta capital, a fim de
nograr-sé ao plantei rubro-

anil.

AZ DE OURO X MEIRA apertado «scbrei de 1 xo, conui*AZ DE OURO X
UMA

Amanhã, ás 9 horas, o Gam-
po do Independente da Vila, na
praça do Carmo, será palco do
uma peleja que se antecipa dé-
veras sensacional. Nela con-
frontar-se-ão as equipes do Az
de Õurps è do Meira Lima F. C.

0 Az de Ouro vem de uma
derrota frente an Çorintians,
numa, renhida refrega, pelo

Botafogo
O alvi-negro carioca caiará como

nunca um bom resultado na tardo
de boje. Pois neste prelio decidi-
rá a sua sorte. Vencedor, leri
chance do conquistar o título; der-
rolado, poderá candidatar-se atienns
»o víeo-çttmpéonhtut

'RAKUWO

'angu
Pinguela d«yorn substituir Mio,

na partida de boje, em São 1'antn,
fazendo, assim, a «ua «reenticc» no
time principal.

ESTRÉIA MESMO
FRENTE AO MÉXICO

-L'^1^00^14 ü-p-í. — 0 Congresso liiterainericaitò deíwtebol acaba de ratificar a tabela do Campeonato Pan-Ameri-
ftamp de futebol, a iniciar-se domingo vindouro. 0 colandário íi-«rou assim estabelecido:

DOMINGOS- IC..— 17 ho-
m - Chile x Panamá; DO-¦ClKGQ ¥ 23. ... I5 h,)rRS ...
f?erá x Panamá; 17 horas —
$niguaí x México. QUARTA-
jtfEIRA -- 3Ç - 22 horas -
iPtUe x México. . DOMINGO —
pi —• 17 horas'-- Uruguai x Pe-
«.QUARTA-FEIRA — 2 DV,
Jr«BKH.'*- n horas - Chile x.^«rfi. 'DOMINGO -- fi _ 15 ho-
flW — ÜTttgoai x Panamá; 17
&«•£„¦— Brasil x México.
,WWT-A-PKIRA -10- 21 ho-""to" 

^T4 
X Méíic°;,23 h°"-as - Brasil Perti. DOMINGO

(SrgmÍ™f- 
16 ~ 22J°™ ~ Uruguai x Brasil.

E-ÜL ^JT 
"~ °rBR ~" Peru x Méxic°: « horas -

.*.»; -~ 0« ltoráíioB acima, correspondem à hora legal chi-P*a, w«ía ditfereaoa para o Brasil é de sessenta minutos. Portan-
ft, nw pteho que esteja marcado para à» 17 hora*, aqui, terá okm .imeto an IS e assim, ««<«(»«vãmente.

Flamengo
Continuam as broncas de flávio

no Flamengo. Agora, depois ila sai-
da de Adãoiinho Cláudio do Aldisio
anunela-se o corte de Xeslor, Ks-
q-i-idinlia e Nilton.

Fluminense

de 1 xo, consi-
jogado desfal-

de seus melho-

ATLETISMO
1O atleta José Ribamar P. d., „„„. , ..,„/a. da classe de novíssimos, solici- ta-sctou e obteve da F.5I.A, a suitransferènciu du Vaseo pára o lio

tafogo.

AUTOMOBILISMO

Ulrti, logo quo soube da dispensa j('ji Manççn, apresentou-se aon Irei- |nos, Traíu-so rte uma coincidência '
muito sintomática.

M- ,.!.. •ra

U cJulic do presidente Anseio Vil-
pi pretende aprescntnr um grande
quadro no temporada de 5?.

Olaria
llelio Noves, como ler, no ano

passado, tentará estruturar o con-
junto olarícnse na prolongada cx-
enrsão que levará a efeito pelos

Os Quadros
E Juizes
Para Hoje

• As (qnipes que estarão cmatividade tia etapa de lioic 'to
Mo-Sàn 1'ovlo, salvo inodifl-
nações de última hora. deverãv
alinhar com ai seguintes for.maço::-:

Amanha, em Buenos Aires, dispu-
nova corrida automoliilística,

com a participação dos mesmos vo-laiites que Inauguraram, domingoultimo, o «Atilódromo 17 do Ontu-bro». Há ppsibillUadcs do FranciscoLandi contar, nesta ocasião, com asua nova e poísnute Ferrnrli O cam-
peão brasileiro Calo Marcondes, es-tarú presente a eoi-rida motociclis-
Uca qne constará da tarde espor-
tiva. Kspern derrotar o campeio
mundial Nello Pagani.

BOLA AO CESTO
Existem deniarchcs para que oveterano 1'lutão de Jlacedo, agora

çm vias de ingressar no América, setransfira para o Santos, onde e.vcr-
ceria a função tio técnico,—x—

Raimundo foi mesmo o elemento
.,,,, ,, i.Pclo preparador Manoel Leite Pi-BOljUryuo: Osvaldo; der.- tanga, para substituir a Roqnmhà,•so» e Santos; Arali. Ruárlnhn] "" neleçlonàuò carioca:

o Juvenal
:iho Dino
una

PALMEIRAS:
Orns r: Juvenal

Paraguaio, Ocni-
Otávio ,¦ Bragui-

principais paises do continentes sul- 1 e 8w>no: Liminha

Fábio:
v,'iunie,

Rn-
viua

americano

S. Cristóvão
/ouiu ltabclo marcou para a pro-

vinia segunda-feira mais um IrcJuo
do lime alvo.

VfiSGO

Poiice de \
e Rodri

vmcmm Am:.- veis e judiciais
- TESTAMENTOS EM GERAL

— INVHrfTAaiOi
oíruto das sucessões

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

JWA BUENOS AIEES, W-V ANDAR, 711
TEL. 43*3535 - CAIXA POSTAL N:» 4.407

Das 9 às 11 edas 17 às 19 horas

;•.;¦?>>

Maneca lamentou profuudnmenlc
a impossibilidade de participar da
«elecão quo irá ao Pan-Amcricano.

A Tabela
Do Polo
Aquático

Ò Campeonato Sul.America-
no rio rolo aquático que ontem
teve o seu inicio, apresentará
uintl-i os seguintes jogos:

D-a :\h - - Argentina x Uru-
gual -- domingo -- dia .16 -¦

segunda -f ei-

Leon. Moacir, -lair
mies

PORTUGUESA: Muco: Ne-
na .-, .Voroii/ifi; 8antos, Braii-dãozínlip v Carlos; JulSníw,'
Renato, Nlnmiiò, Pinga e Si.
mão

BANGU: Arkonu; Gualie-
e T.vbis; Lilo, Mirim r Djal
ma; Mmwr.cs, Vermelho (Mòacir), 'Minho, Dtcio e Nlvio.

Nesta capitai, o jogo Bota.
fogo x Palmeiras terá Mi; Eli-
fe na arbitragem, ficando pa-ra f.oandeirinhasv: Hartlcss eMário Ribeiro da Silva.

•Nos liláxillios dias 4, 5 e li deabril, será desenrolado mais um
. '"riieio Iragular, com a parllci-

imção dos clubes: Fluminense, San-tos, Jtlnus T. C. e Plnbeiros. Ocertame será efetuado cm São Paulo
, pois tem no Pinlieiros, o seu pntro-clnntlor.

FUTEBOL
•lá se encontra praticamente es-calada, a nossa seleção de amadores

que amanhã, no Maracanã, dará
combate ao Vila Trimavera, qua-dro campeão da Varada paulista.A equipe da F.M.F. deverá contar
com:

Carlos Alberto — Ismael r Man-
ro — Zózimo, Adésio e Ilnvllson —
Paulinho. Humberto, f.nry. Vavá oCaca. Como se observa, o ponteirorubro-negro Paulinho retornará ao
to Caca permanecerá na ponta ca-
quudro, atuando na direita, cnqnan-
ilhota.

apertado «score:
dorando-se tor
cado de quatro
res elementos.

A direção técnica estiá con-
tente s até prosa, pois a equipe
atuará «aü grand complets, ls-
to é, com os mesmos jogado-
res que lhe têm dado inúme-
ras vitórias. Será a seguinte:

Bastos, PauliAa e Vicente;
Miro, Maneca e Carioca; Ari,
Dino, Zomar, Lelé e Irão.

A equipe secundária jogará na
preliminar, a partir das ti ho-
ras. enfrentando o forte es-
quadrão do Xuxti P, C. (?i.

AMÉRICA JR. X LIOBTJ
Ainda no campo do Indepen-

dentes dn Vila, jogarão, ama-
nhã, os quadros do Amírlca
Júnior c do E. C. Liceu.

Aguarda-se uma peleja inte-
ressante, rica tle entusiasmo e
atrativos, de vez que ambos os
litigantes são sobremodo co-
nhecidos, pelo valor de suas res-
pectivas esquadras.

Para êsbs embate, a. direção
do América Júnior convoca, por
i-osso intermédio, os seguintes
piayers: Edson — Álvaro e
Adelsóii — Betinho, Ari e Al-
varo 11 — Carlinhos. Levy.
Luiz, Zeca e Alcides.

JOGA O UNIDOS DE
MAGALHÃES

O Unidos de Magalhães E. O.
receberá, em sua praça de e.f-
loites, a visita dos fortes e.->.n-
juntos do E. C. Brasil, de Os-
valdo Cruz. A tarde eso?rtivà
dá amanhã que, por certo, le-
vara ao local dos jogos uma
assistência bastante sugestiva
terá o seu inicio às 14 hora-i.
coir o ont'ron- v:\tr." aj ,-":
pes socundíria'. das duas .i-yi.-
i^iaçycs, o er;.-.'itro pri "..anal
está com o seu começo pre-•:<='o para às 1G F.oras.

/ dircçfic técnica do Unidos
do M-igalhãtr èscalòii; p -n
esta oortunidade, os seguintes
quadros:

Equipe secundária: Bispo,
Ura- e Moacir; Aractti. Dund e
Haròldo: Plorecí, Djalma. Ivan
Hiltoii e Batoré.

Equipe secimdária Bispo:
I Gerson e Zeca; Guilherme, Silas
j p. Altamiro; Clineu, Moacir II,
I Piilgêncio, Galvão e Paraguaio

:.'H'|.*jj.jii_i_jiMi

í

Uras': x Peru" —
ra -: dia 17 . —.Brasjl j; Uru-
líuai e Argentina x Pení. RE-
TURNO - terça-feira - dia
18 — Peru x Argentina '--
quarta-feira — dia 1? —Bra-
sil v Argentina e Uruguai xPerl - qumta.ioira — dia 20Uruguai-x Biasil — sábado«lia 22 — Brasil q Peru —
domingo — dia 23 — Argenti-
na x íirugUai.

Brasil x Agei.tjna e Peru x
UrugfEi foram os cotejosina-
gvw*« dôute yípjcnto «sporte,

APELO A FAB
Será feito um apeilo à FAB,

no sentido desta transportar
os craques brasileiros que in-
tervirão no Campeonato Pan*
Americano de Santiago,
ENGANO

Silvio Kelly, nadando na
piscina onde se disputa o
campeonato sul-americano de
natação, fez lm20 para os
250 finais de uma partida
de mil metros. Os cronometris
tas peruanos porem, anota-
ram lml7. E mal Kelly dei-
xou a piscina foi vivamente
cumprimentado, pois estava
a menos de dois segundos do
record mundial.
EXCURSÃO

O America participará de
um torneio quadrangular a
ser realizado, em Monllvideu,
no qual tomarão parte ainda,
os grêmios Penarol e Nacio-
nal, locais, e possivelmente, o
Raciiig campeão argentino.
MANECA DE FORA

Io.) não está curado, 2o.)
inativo desde 17 do mês pas-sado, e 3o.) ainda que apre-
sentasse condições mais fa-
voraveis num eventual exa-
me dentro de oito dias, não se-
ria aconselhável o seu apro
veitamento porque, em face
da lesão, Maneca se sentiria
acorvadado. Estes os motivos
por que o dr. Paes Barreto
desaconselhará a convocação
de Maneca. :

O SUBSTITUTO
Zezé ainda hoje deverá

apresentar o substituto de Ma
neca. Luizinho, Didi e Jair
reúnem a preferencia do tec-
nico.
NATAÇÃO

Inaugura-se hoje, o campe-
onato continental de natação
Noutro local, maiores deta-
lhes.
PRIMEIRO DA FILA

Ruarinhò será o primeiro tia
fila. Esta declaração foi for-
necida por Zezé Moreira, que
revelou, no caso de dispensa
de qualquer dos médios con-
vocados, Ruarlnho seria cha-
mado.
NO RIO, O SANTOS

O Santos chegará hoje, à
tarde, ao Rio. Os santlstas fi-
carão concentrados no Hot-jl
I.uxor, em Copacabana.
CONVOCADO '

Raimundo foi mesmo convo-
cado para a seleção. Ontem,
já esteve em ação. E estima-
mos que o craque bri-
lhe na representação carioca,
a fim de integrar a seleção
olímpica, que irá a Helsinki.
CAMPEÃO

O selecionado paulista de
bola ao cesto é formado à ba
se do Çorintians que acaba
de sagrar-se campeão paulis-
ta. •
SO' COM O DOUTOR

Zezé Moreira mantem-sein-
transigente no seu ponto de
vista, qtie é o mesmo do sr.'• --tiiri Branco: «somente se-
rão concedidas dispensas a
jogadores , considerados sem
condições físicas*. E', comn
se vê, o caso. de Maneca,
íiinda não restabelecido,
TAMBÉM O FLAMENGO >

E' possível a realização, á'
partir de 23 próximo, de um
quadrangular em Belo Hori
zonte, com o concurso do Fia
mengo, Santos, Atlético e
Cruzeiro.
ÁLVARO XAXA'

0 antigo avante aspirante
i do Vasco da Gama, atual-
i mente no São Paulo, deverá
i treinar no XV de Novembro.
I de Piracicaba. Aguardando

, Iransferir-se-á
j bagagens para
! acabaria;

A VOLTA POS
fFUOmVOS*

Didi tem o seu reapareci-
mento esperado para o Fia-
Flu da noite de 19, enquanto

Lafaiete, se preciso, revezarácom Bigode na asa media es-querda, ainda neate cotejo noturno. Quanto a Carlile, vaibem, obrigado.

DOMINOO

Os sancrlstovenses àisevei-tarfio para realizar amanhe
pela manhã, em Figueira deMelo, o seu ensaio conjunti-vo. Preparam-se os alvos pa-ra as pelejas em Santos êBauru.

PLACARD t
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com armas e
a cidade pira
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fi
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CARLYLE

¦ No Amapá não tem disso
não. Pode levar o jogo, mas
cantando de galo ninguém
.sai do. camuo. No mínimo,
metade dos vencedores termi-
na de canela, quebrada. E foi
o que aconteceu no jogo en-
tns a seleção do Amapá e pa*raense, na disputa docampeo-
nato brasileiro. Venceram cs
paraenses, mas talvez não
consigam mais triunfos nas-
partidas que ainda lhe restam.
12' que dois dos seus melho-
res elementos, o centro mé-
uio Zé. Maria e o ponteiroDaniel, ficarão no Hospital
por muito tempo.

O Botafogo está envereda»-
do pelo caminho certo, Re-
solveu dar mocldade io sou
quadro. Jã para a partida de
hoje o al"i-negro tci-1 como
seus defwsores elementos
jovens. E tios «velhos* sô-•mente Geninho atuará no ofa-
c-no di «glorioso».

Assim pode ser qua o Bo-
tafogo venha a tsr f-jlego de
hoje em diante. Pois embo-
ra futebol não seja nv.vgú*
lho, jogríor precisa de fole*
go para correr. E nu campo
vence o oue melhor e- nis>?«
rápido .-<- movimenta.

Pelo visto, o Bangu mtr, leu-
nada le -<proletário'.. Tanto
assim, que está disposto .-,
compi-ai n passe de Cariylc,
pagando nelo rnèsm.-i oito-
centos mil cruzeiros.

E sei mesmo quem tem di-
nhelrj para esbanjar podese dar ac luxo de comprar
um íojrador da eàtegorin do
centro, avnnt» rimeiro nor tàò
olmrnrj

Cariyii
,}-, r„
chega
tébol.

nnrr"'e
<ti-MlVp>vrj

não

f"'nnt'n Rim
á>>!<ar d

:i re: um àstiç do fu-
Os Mitros es.ttiò, riõ'se*

lecionado.
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